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Autárquicas 2013/2017

Basílio Horta assume
onze pelouros e delega
seis ao PSD e CDU

O novo presidente da Câ-
mara de Sintra, Basílio
Horta, decidiu ter seis
vereadores a tempo intei-
ro, três deles do PSD (2)
e da CDU (1), e nomear
o vereador Rui Pereira
como vice-presidente da
autarquia. Nas primeiras
deliberações do presi-
dente da Câmara inclui-se
também a distribuição de
pelouros para o quadrié-
nio de 2013-2017, bem
como a identificação das
11 áreas que o autarca
manterá a seu cargo e
que incluem o urbanismo,
as obras municipais e as
relações internacionais.

foto: rodrigo fidalgo

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

foto: luis galrão

Freguesias / 2013-2017
A CDU é a força
política presente
em maior número
de executivos

Comboios/ Estacionamento
Balanço
actual
da Linha
de Sintra

Desporto / Homenagens
Casa Benfica
em Algueirão
premeia
atletismo

Poder Local
Seara
despede-se
dos sintrenses
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo (XL)
(Continuação)

O Álcool e a Mentira
Não vou desmistificar as qualidades e zonas, as terras, as
variedades, os graus, as nações, paladares, sabores, regiões,
isto em vinhos dito normais tipos vinhos de mesa, não
esquecendo os vinhos do Porto, o Moscatel são fora do
comum, como também outras bebidas alcoólicas, que são aos
milhares.
Como também as mais variadas formas de mentir, uma coisa é
certa, as duas completam-se muito bem.
As bebidas quando bem ingeridas n contexto da alimentação
são excelentes, dizem que até faz bem à saúde, como também
umas mentiras bem arranjadas sem prejuízo para ninguém,
nos deixam bem dispostos, isto numa paródia, com um grupo
de amigos onde tudo está bem, em amizade e confraternização.
Quando se bebe um copito a mais, tudo muda a nossa mente
modificando-se por completo, as nossas reacções e
comportamentos, o poder de discernir, etc.
Há quem beba para esquecer certos problemas da vida, ou
bebe-se por uma graça, até há quem beba até ter de vomitar
que deve ser doloroso.
As mentiras também podem ser de todo o tamanho, muitas
vezes sem se medir as consequências, há quem minta
levantando falsos testemunhos.
Muitas vezes em grupo, embebedam um terminado tipo para
ele se exibir naquilo que lhes convém, como roubar, bater,
profanar, ofender, drogar, etc.
Depois dizem: ele estava bêbado, não sabia o que estava a
fazer, os outros põem-se de fora, e foram os culpados de tudo
isto, isto é muito corrente nos dias de hoje.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Apelativos e cativantes temas são, no nosso e noutros países,
o álcool e a mentira, inclusive a sua interacção em avaliações
de delinquência, criminalidade e forense. Tradicionalmente,
os países de património e tradição vitivinícola tendiam a
considerar o efeito do álcool nos comportamentos infractores
como circunstância atenuante e, pelo contrário, os outros
países tendiam a considerar a etilização – intoxicação etílica
aguda, nos seus diferentes graus ou níveis – como circunstân-
cia agravante. Dizem-nos que esta dualidade social, policial e
forense está a esbater-se, o que será provavelmente um efeito,
precoce, do acelerar da globalização – esse processo que
vem de longe.
In vino veritas (no vinho a verdade), adágio, provérbio ou
dito latino em vias de esquecimento, aponta para relativa opo-
sição ou adversidade de efeitos entre álcool e mentira, conse-
quência dos efeitos euforizante, desinibidor e narcotizante
do primeiro.
De facto, se as variadas formas de alcoolismo agudo e crónico,
todas elas bem nefastas, parecem estar em lenta mas efectiva
regressão, outro tanto não poderemos dizer da mentira. Aqui
há confirmação do epistema latino.
Mas um humorista do humor negro, num registo de maus
gosto, poderia até vir sugerir-nos a regeneração das nossas
falsas elites pelo aumento do consumo etílico.
Ou, se “conduzir”… não beba?

 Vítor Hugo Neto

SOCIEDADE

Jornal de Sintra in Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história

Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012

Domingo, 10 de Novembro, 13h – Almoço de São Martinho;
15.30h – Tarde de fados com vários fadistas convidados
acompanhados por José Timóteo, guitarra e António Oliveira,

S.F.I.R.F de Lameiras
Grande tarde de fados

viola. Os organizadores convidam a almoçar, ouvir fado e
traga amigos
Reservas até dia 8 de Novembro. Telef. 21 927 0134

OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

O Moto Clube de Sintra vai
realizar a sua 6ª Sessão de
Fados, amanhã (sábado), dia
2 de Novembro a partir das
oito horas da noite, Restau-
rante a Tendinha em Mem
Martins (perto da Capela de
Nossa Senhora da Nati-
vidade).
Esta é mais uma oportunidade
de ajudar o Moto Clube de
forma a manter o seu plano
de actividades, e ao mesmo
tempo divertir-se com os ópti-
mos fadistas que irão abri-
lhantar a noite. Jorge Ferreira
(fadista e humorista), Rui
Novo, Victor Rodrigues,
Victor Fernandes, Tina Rodri-
gues, e Iracema de Oliveira,
acompanhados à Viola por
Tiago Dinis, e à Guitarra, Luís
Manuel.
A ementa é composta das ha-
bituais entradas, o tradicional
bacalhau assado, sobremesa
e café (digestivos à parte), e
pela noite será servido o caldo
verde e o chouriço assado.
As inscrições têm o valor de
20Euros (sócios), e 22,50
(não-sócios). Crianças dos 5
aos 10 anos (10 Euros). Infor-
mações e reservas pelos
telefones 963 122 119/917 599
296.

S.Pedro de Sintra/Mem Martins/Abrunheira

Sessão de fados e festa solidária

Festa de aniversário a
favor de Pedro Dantas
na Abrunheira
Entretanto, os dirigentes do
Moto Clube de Sintra decidi-
ram antecipar a festa do 27.º
Aniversário de forma a
angariar fundos com vista a

ajudar o jovem Pedro Dantas
para que possa ir a Cuba
realizar um tratamento de
recuperação na esperança de
um dia mais tarde, possa
voltar a andar normalmente.
A “Festa Solidária” realiza-se
no dia 23 de Novembro
(sábado), no pavilhão da
URCA, na Abrunheira, com

início pelas 17h00, e a entrada
tem um custo simbólico de 5
Euros com churrasco à
discrição. Pelas 21horas, terá
inicio a actuação do artista
Pedro Pestana, num espectá-
culo que não deixará ninguém
ficar indiferente, prolongando
o convívio e o esprito soli-
dário do evento.

Feliciano Mendes, presidente do Moto Club de Sintra
foto: moto club de sintra

A Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra
promove aos sábados entre as 9 e as 13 horas, nas suas
instalações em Odrinhas (estrada Sintra-Ericeira)“Cursos
Livres” nas áreas de Restauro de Peças em Faiança I e II,
Restauro de Mobiliário I e II, Manufactura de Azulejo,
Estuques Decorativos, Pintura Mural-Fresco, e Técnicas de

Odrinhas/Escola do Património de Sintra
Cursos livres até 7 Dezembro

Cinzelagem.
A primeira sessão é já no dia 9, prosseguindo, nos dias 16,23,
e 30 deste mês, finalizando a 7 de Dezembro.
Todas as informações podem ser solicitadas através do
telefone, 219 605 920, ou também através da Internet, no sitio:
www.escoladopatrimonio.web.pt

PUB.
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Emprego e acção social serão
as prioridades de Basílio Horta

Basílio Horta e Ângelo Correia fotos: luís galrão

o discurso de toma-
da de posse, pro-
ferido na última
sexta-feira no au-
ditório Jorge Sam-

Luís Galrão

Já tomaram posse os novos órgãos autárquicos para o quadriénio 2013/2017, com Basílio Horta, eleito pelo PS, a suceder na
presidência da câmara ao social-democrata Fernando Seara, que governou o município durante os últimos 12 anos. À cabeça,
o novo presidente promete que a autarquia tentará “amortecer” o efeito da crise e “tudo fará para que os sintrenses e as
suas famílias sejam poupadas, na medida do possível, ao vendaval de pobreza que assola Portugal”.

N
paio do Centro Cultural Olga
Cadaval, o democrata-cristão
que integra o PS como inde-
pendente, apontou o comba-
te ao desemprego como a pri-
meira prioridade, seguido de
medidas na área social, so-
bretudo junto da juventude e
dos idosos. “Apelo aos em-
presários para que se mante-
nham em Sintra, aqui invistam
e criem empregos, certos que
terão na Câmara um aliado
que trabalhará ao vosso lado
para criar oportunidades e
remover dificuldades”, disse.
Nesta área, o autarca irá criar
um Centro Estratégico Em-
presarial, apoiado pelo Ga-
binete de Apoio ao Investi-
dor, e uma incubadora de em-
presas “ligada a uma ou vá-
rios capitais de risco, espe-
cialmente voltada para o
empreendedorismo jovem”.
Paralelamente, será reforçada
a acção social do município,
nomeadamente através da
criação de um Gabinete de
Emergência Social, “destina-
do a apoiar casos identifica-
dos de extrema pobreza”. Esta
estrutura, diz Basílio Horta,
será suportada por um Fundo
de Emergência Social “pro-
vido de verbas a poupar no
funcionamento corrente da
Câmara e na redução do
montante de algumas trans-
ferências para outras enti-
dades”. Os apoios às institui-
ções privadas de solidarie-
dade social irão manter-se,
mas serão alvo de revisão,
avaliação e auditorias, acres-
centa. Será também dada
prioridade à instalação de cre-
ches, centros de dia e apoios
domiciliários, entre outros.
Basílio Horta inclui ainda a
cultura, o ambiente e o turis-
mo, entre os objectivos para
este mandato, e saúda a
disponibilidade do PSD e da
CDU para firmarem os acor-
dos que irão garantir gover-
nabilidade da Câmara. O PS
apenas obteve quatro dos on-
ze lugares no executivo mu-
nicipal, pelo que Basílio Horta

Domingos Quintas

optou por realizar acordos
com os dois vereadores do
PSD e com o vereador da
CDU, deixando de fora os
quatro vereadores eleitos
pelo movimento indepen-
dente liderado por Marco
Almeida, ex-vice-presidente
da autarquia.

Oposição promete
fiscalizar trabalho
do executivo
Do lado da oposição, o cabe-
ça de lista da candidatura
“Sintrenses com Marco Al-
meida” à Assembleia Muni-
cipal assumiu o lugar de de-
putado municipal e de coor-
denador do grupo político
que elegeu quatro vereadores
e 13 deputados municipais.
Apesar de não contestar a
legitimidade do PS “para go-
vernar Sintra e fazê-lo me-
diante os acordos que enten-
deu celebrar”, António Capu-
cho pede o fim da discrimi-
nação da lista que representa
e “que os acordos celebrados
sejam tornados públicos,
nomeadamente quanto à
distribuição de competências
no seio da Câmara e entidades
municipais dela dependentes,
como também ao programa
que tencionam desenvolver”.
No discurso de tomada de
posse, António Capucho
refutou categoricamente “a
invocação pelos vencedores
de uma alegada postura anti-
partidos” da sua candidatura
e assumiu um papel de “opo-
sição construtiva e mesmo
colaborante em tudo o que
seja merecedor de apoio”.
“Como oposição assumida,
continuaremos, nos órgãos
do município e das fregue-

sias, a lutar pelos ideais e pe-
las propostas que nos con-
gregaram nesta candidatura
independente, bem como na
Assembleia Municipal, a
acompanhar e fiscalizar a acti-
vidade da Câmara, dos servi-
ços municipalizados, das
empresas municipais e das
demais entidades que inte-
gram o perímetro da admi-
nistração local.”
Do lado da coligação “Sintra
Pode Mais” (PSD/CDS-PP/
MPT), desfeita após as elei-
ções, Hernâni Carvalho, líder
da bancada do PSD (inde-
pendente), prometeu uma
oposição “crítica e leal”,
enquanto Luís Fernandes, o
único representante do CDS-
PP (força com a menor repre-
sentação na Assembleia
Municipal) considerou fulcral
uma gestão autárquica funda-
mentada em dois pilares:
“consolidação de políticas de
cariz social e promoção do
território em termos econó-
micos e culturais”.
Pela CDU, o deputado Antó-
nio Filipe afirmou que a sua
bancada “tudo fará para limi-
tar os prejuízos causados às
populações pela extinção de
freguesias”, deixou críticas “à
verdadeira tutela dos municí-
pios por parte do poder cen-
tral” e à “política de verda-
deiro terrorismo social” do
Governo, e saudou a “repre-
sentação plural” do executi-
vo. “Não põe em causa a go-
vernabilidade da autarquia e
contribui em muito para a
legitimidade do exercício do
poder local, para a sua fisca-
lização democrática e para
que mais cidadãos se sintam
representados nos órgãos
para cuja eleição contribuí-

ram”, diz.
Já João Silva, do BE, não gos-
tou do acordo com os verea-
dores sociais-democratas,
“elementos que os eleitores
de Sintra tão bem penaliza-
ram” e prometeu estar “atento
aos compromissos que estão
na base desta aliança e às
consequências negativas
que daí possam resultar”.
Outra preocupação do BE é a
elevada abstenção e a neces-
sidade de desenvolver a
democracia participativa. “Os
actuais órgãos foram eleitos
por apenas cerca de 30% dos
eleitores, o que mostra o afas-
tamento e o cansaço e o des-
prezo para com os caminhos
que a política e os políticos
têm trilhado em Portugal. Os
novos eleitos não podem
esquecer esta realidade, é sua
obrigação implementar medi-
das que aproximem os muní-
cipes da vida política do con-
celho, e que reforcem a
transparência e a participação
cidadã.”

Assembleia Municipal
vai ser mais
“transparente”
Na mesa da Assembleia Mu-
nicipal, o socialista Domingos
Quintas sucede ao social-de-
mocrata Ângelo Correia,
acompanhado de Lina An-
drês, do PS, e de Filipe Santos,
do PSD. O autarca quer “re-
forçar o papel fiscalizador e
de amplo debate no seio da
Assembleia Municipal, tor-
nando este órgão numa tribu-
na em que todos possam ma-
nifestar a opinião e expressar
as propostas para a cidade,
para o bairro ou para o lugar”.
Além disso, defende, “a As-

sembleia deverá apresentar-
se como um exemplo de pro-
moção do acesso à informa-
ção e à defesa da transparên-
cia das suas acções e acti-
vidades”, porque só dessa
forma será possível “inverter
o sentimento de descrença
relativamente à actividade
política e aos seus agentes”.
No discurso de despedida,
Ângelo Correia salientou a
“marca humana” deixada por
Fernando Seara em Sintra, e
saudou o “velho amigo” que
tomou posse como novo pre-
sidente da câmara. Aos novos
eleitos, o social-democrata
disse estar preocupado com
a lei eleitoral autárquica, que
deveria ser alterada para “re-
forçar o poder das autarquias
e das assembleias munici-
pais”, e com o discurso “peri-
goso do ‘nós e eles’”, que “in-
quina e perverte a vida
nacional”.
“Esta separação discursiva
entre ‘nós os que somos go-
vernados, e os outros que
nos governam’ é talvez das
dicotomias mais absurdas e
mais erradas. Apela à ideia de
que ‘nós’ não podemos ser
poder, quando podemos. O
exemplo da candidatura inde-
pendente em Sintra mostra
que há uma capacidade jurí-
dica e política suficientemente
forte dos cidadãos para se
mobilizarem e exercerem o
poder. Mostra que os parti-
dos políticos não são, nem
devem ser, conceitos e arqué-
tipos fechados sobre si pró-
prios, que não podem ser
contestados. Os partidos só
se dignificam e regeneram se
tiverem disputa e concor-
rência e os independente4s
são fundamentais”, disse.
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HISTÓRIA LOCAL / RECORDAÇÕES DA VILA VELHA

m 1896 foi fundado na Vila Velha um estabelecimento
comercial que os seus proprietários denominaram
por «A Camélia». Localizava-se nos n.ºs 12 e 14 do
Largo da Misericórdia, posteriormente designado por
Largo Dr. Gregório de Almeida.

papelaria, de desenho e tintas para escrever e equipamento
para escritórios, incluindo as máquinas de escrever «Dactyle».
Os clientes encontravam ali álbuns com gravuras de Sintra e
bilhetes postais com magníficas vistas a cores e a preto e

branco, vendidos a 20, 30 e 50 réis, bem como um conjunto de
doze vinhetas com motivos de Sintra, que recebeu a

designação
de «Cintra
em Minia-
tura», apre-
s e n t a d a s
como selos
microfoto-
g r á f i c o s .
Também po-
diam encon-
trar neste al-
guns medi-
camen tos ,
n o m e a d a -
mente contra
as frieiras, e
ainda bilhe-
tes de visita,
desde 30 réis

A Camélia (I)
F. Hermínio Santos

E
O jornal Correio de
Cintra, de 5 de Abril
de 1896, referia-se
assim à novel unidade
comercial: «A formosa
e aprazível villa de
Cintra acaba de ser
dotada com mais um
estabelecimento ele-
gante e unico no seu
genero»(1) e informa-
va os leitores que
eram «seus proprie-
tarios os srs. Tavares
& C.ª». Foram Abel
Pinto Tavares e Antó-
nio Cunha, durante
muitos anos secre-
tário da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, que,
em boa hora, empre-
enderam esforços pa-
ra dotar Sintra com
mais uma casa voca-
cionada para o co-
mércio.
Naturalmente que ao
longo dos anos foi
diversificando os pro-
dutos que represen-
tava e vendia. A cons-
tante evolução tecno-
lógica determinou que
os proprietários de «A
Camélia» tenham in-
troduzido no acervo
comercial novos pro-
dutos, sem contudo
deixar de alterar o
objectivo inicial para que foi criada.

Tinham como propó-
sito a venda de um
muito variado con-
junto de livros, revis-
tas e de um vasto nú-
mero de «almana-
chs»(2), estes muito
em voga no fim do
século XIX. Nos
livros incluíam-se os
de estudo. Entre as
revistas merece ser

destacada «A Moda Ilustrada». Podiam  também ser ali
adquiridos quer periódicos nacionais quer de países europeus.
Outros produtos eram
igualmente vendidos
neste estabelecimen-
to, designadamente
sabonetes, perfumes,
pentes e escovas e
outros artigos de «toi-
lette», brinquedos,
medalhas comemo-
rativas, carteiras «de
finissimo gosto, para
homens ou senho-
ras», frascos de «col-
la-tudo» ao preço de
120 réis e artigos de

Primeiro anúncio publicitário
de “A Camélia”

Correio de Sintra, n.º 3,
de 5-4-1896

Anúncio
Correio de Sintra

12-9-1897

Máquina de escrever «Dactyle»
representada em Sintra

por “A Camélia”
Jornal Saloio, n.º 96, 30-12-1899

Anúncio publicitário no Jornal Saloio,
n.º 27, de 9-7-1898

Vinhetas editadas por “A Camélia”

Feira de S. Pedro – Um dos postais editados
por “A Camélia”

o cento, com mais de 500 tipos à escolha, selos novos ou
usados para colecção e álbuns. «A Camélia» estava ainda
apta a vender impressos para repartições públicas e comércio
«pelos preços de Coimbra», papel para cartas e respectivos

envelopes, constituindo este conjunto «a mais curiosa e in-
teressante lembrança de Cintra, em caixas com 50 folhas e
50 envelopes, ao preço de 300 e 400 réis». Recebia também,
para execução, trabalhos de tipografia «por preços não su-
periores aos de Lisboa». De referir que em 27 de Dezembro
de 1896 o jornal Correio de Cintra informava os seus leitores
de que era «digna de ver-se a exposição de chromos no
estabelecimento dos nossos amigos, srs. Tavares & C.ª, n’esta
villa» e que a mesma «tem causado geral admiração», e
acrescentava: «Nunca n’esta qualidade se vira tal
agrupamento de coisas lindissimas; tudo aquillo é novo e
bello e proprio para a quadra [Natal] que atravessa-
mos».
A empresa representou, em Sintra, a marca «Burt Royal Embro-
cation», que produzia um produto «usado no hospital
Veterinário de Lisboa» e que servia, igualmente, entre outros
efeitos, para «curar entorses ligeiras, inflammações de
curvilhão, esquirolas em vias de formação, distensão de
tendões, resfriamentos, dôres nas espaduas e manqueira»,
podendo ser ainda usado «para curar contusões, joelheiras
ou esfoladuras». Deteve, igualmente, a representação da
«Lâmpada Universal», apresentada como a «mais clara, a
mais barata luz e de maximo asseio» e que «quanto a
intensidade só é excedida pela luz electrica»; de acordo
com os anúncios publicados no final do século XIX a lâmpada
não expelia «nem fumo, nem cheiro» e não precisava «nem de
vidro, nem torcida». Tinha ainda a representação do «gaz
acetylena»,isto é, um «novo gaz de illuminação» que fornecia
a «luz mais perfeita pela sua fixidez absoluta, pelo seu brilho
e pela sua barateza»; e a publicidade da época acrescentava
que «comparando com o gaz ordinário de illuminação, o
gaz acetylena é 6 vezes menos venenoso, 4 vezes menos
explosivel e 22 vezes mais claro».

(Continua em próxima edição)

NOTAS AO TEXTO:
(1) As transcrições respeitam a grafia da época;
(2) Entre aspas e itálico expressões incluídas na publicidade
de «A Camélia», inserida em jornais da época;

BIBLIOGRAFIA
· Jornais: Correio de Cintra, Jornal Saloio, Notícias de Sintra,
Echos de Cintra, A Voz de Sintra, Despertar, Sintra Regional,
A Folha Ilustrada e Jornal de Sintra.
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SINTRA

MARIA JOSÉ
DOS SANTOS AUGUSTO

(Enfermeira parteira)
1928 – 2013

PARTICIPAÇÃO
DE FALECIMENTO
E MISSA DE 7.º DIA

Sua família participa o seu
falecimento no passado dia 23
de Outubro e que no dia 2 de
Novembro (Sábado) às 18:00
horas na Igreja de S. Pedro de
Penaferrim, será rezada Missa
pelo seu eterno descanso.
Agradecem desde já a todas as
pessoas que assistirem a esta
celebração bem como a todas
aquelas que de alguma forma
manifestaram o seu pesar.

P.N. A.M.
Agência Funerária Loures

Servilusa - Número Verde Grátis 800 204 222
Serviço Funerário Permanente 24 Horas

92.º aniversário dos Bombeiros Voluntários de Queluz

Primeiro acto oficial de Basílio Horta

fotos: marques valentim
Basílio Horta escolheu os Bombeiros para o primeiro acto oficial

Basílio Horta, presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra, marcou
presença no 92.º aniversário dos
Bombeiros Voluntários de Queluz,
a 27 de outubro, numa cerimónia
que representou o primeiro ato
público do autarca.
No seu discurso, Basílio Horta des-
tacou o “importante” papel que os
bombeiros voluntários desempe-
nham, “sempre ao lado das popula-
ções, na ajuda que prestam”, refe-
rindo mesmo que são eles “a cara
da solidariedade social”.
Por este motivo, o autarca salientou
que a Câmara Municipal de Sintra
“manterá, dentro das suas possibi-
lidades, a ajuda necessária”, uma
vez que o equipamento e a segu-
rança “deverão sempre ser uma
prioridade”. Basílio Horta em Queluz

PUB. JORNAL DE SINTRA, 1-11-2013

Associação HumanitáriaAssociação HumanitáriaAssociação HumanitáriaAssociação HumanitáriaAssociação Humanitária
de Bombeiros Vde Bombeiros Vde Bombeiros Vde Bombeiros Vde Bombeiros Voluntáriosoluntáriosoluntáriosoluntáriosoluntários

de São Pde São Pde São Pde São Pde São Pedro de Sintraedro de Sintraedro de Sintraedro de Sintraedro de Sintra
CONVOCAÇÃO

Nos termos do disposto na alínea b) do N.º 2 do art.º 41.º dos estatutos
vigentes da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
São Pedro de Sintra, convoco a Assembleia Geral da Associação para
reunir em Reunião Ordinária a realizar no dia 15 de Novembro de
2013 pelas 20h30m, nas instalações do novo Quartel sito na Av. de
Cascais, em São Pedro de Penaferrim, 2710-328 Sintra, com a seguinte
Ordem de Trabalhos.
ÚNICO – Apreciação, discussão e votação do Orçamento e Plano
de Actividades para o ano de 2014 e respectivo parecer do Conselho
Fiscal.
Não se encontrando presentes à hora marcada a metade dos
associados, funcionará a Assembleia Geral em segunda convocação,
30 minutos depois, com a mesma ordem de trabalhos, com os sócios
presentes, de acordo com o disposto no N.º 1 do art.º 43.º, dos
estatutos vigentes.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) Silvano Manuel dos Santos Inácio

A Tuna Académica da Uni-
versidade da Terceira Idade
de Sintra deu, no dia 30 de
outubro, as boas vindas a
Basílio Horta, novo presi-

Basílio Horta recebeu as boas vindas
da Tuna da Universidade da Terceira Idade

dente da Câmara Municipal
de Sintra, numa iniciativa que
aconteceu nos Paços do
Concelho, logo pelas 9H00.
Esta Tuna Académica reúne

mais de três dezenas de ele-
mentos com idades compre-
endidas entre os 56 e os 85
anos, e que  interpretaram três
temas da música popular

Começa esta 6.ª feira, dia 1 de
Novembro, no Salão Nobre
da Corporação, o programa
de aniversário da Banda dos
Bombeiros Voluntários de
Colares. Os 122 anos serão
assinalados esta noite a partir
das 19h00, com a realização
de uma Missa “por intenção
dos Fundadores, Directores,
Sócios e Músicos falecidos”.
Pelas 21h30, subirá ao palco
a Banda aniversariante para

portuguesa, ao som de viola,
guitarra portuguesa, acor-
deão, entre outros.
A Associação Cultural da
Terceira Idade de Sintra/

Universidade da Terceira
Idade é uma instituição
particular sem fins lucrativos
que tem por fim a promoção
cultural e a ocupação dos

tempos livres dos seus
associados.

Colares

122.º Aniversário da Banda
dos Bombeiros Voluntários

foto: pedro tomé

um Concerto dirigido pelo
Maestro Fernando Cosme
Moreira. Durante a cerimónia
serão condecorados alguns
músicos por anos de serviço
e outros receberão diplomas
de início de actividade.
Amanhã, dia 2 (sábado), pe-
las 09h30, será feito o Desfile
da Banda pelas ruas da locali-
dade, cumprimentando Asso-
ciados, Entidades e Colectivi-
dades.

No dia 24 (domingo), o pro-
grama das comemorações
encerra com o “almoço come-
morativo” do 122.º aniversá-
rio, na Sede dos Bombeiros
de Colares, ocasião para apre-
sentar a Escola de Música. As
inscrições devem ser efectua-
das até ao dia 21, na Drogaria
José Gomes, em Colares
(telefone 21 928 2203), Sara
Regueira Jorge, no Mucifal
(21 928 2203). Banda dos Bombeiros Voluntários de Colares

Bombeiros de Montelavar
Passeio pedestre
no dia 10
Integrado nas comemorações dos 30 anos da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Montelavar,
realiza-se no próximo dia 10 (domingo), com início às 8h00,
um Passeio pedestre, desenhado num percurso de 8.000
metros na zona saloia do Concelho de Sintra.
No final haverá um almoço convívio que associado ao
“reforço” fornecido durante a caminhada terá um custo de
“oito capacetes”.
Informações na Secretaria da AHBV Montelavar pelo telefone:
21 927 1090.
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proposta de Orçamento
de Estado para 2014 apre-
sentada pelo Governo en-
ferma de dois vícios gra-
ves que lhe retiram credi-

OE 2014: Empobrece o Presente. Hipoteca o Futuro

A
bilidade e sustentabilidade.
Não decorre de um indispensável
enquadramento de Opções de de-
senvolvimento a médio prazo, fixan-
do-se, mais uma vez, em meros cor-
tes de despesa pública e exercícios
de equilíbrios orçamentais. Estas
Opções de desenvolvimento futuro
são fundamentais em quaisquer cir-
cunstâncias, mas são-no, ainda
mais, quando a situação económica
e social do País é a que conhecemos.
Por outro lado, a proposta de OE
2014 toma por adquirido que o úni-
co farol da política económica do
País é o da bondade da meta do sal-
do orçamental que se propõe atingir
a qual, aliás, manifestamente, não
poderá ser alcançada, pese embora
o anunciado reforço da austeridade,
com todas as suas previsíveis con-
sequências negativas sobre as con-
dições de vida das pessoas, das
famílias e das empresas.

O modelo de sociedade
em risco
É particularmente grave que exista
um conjunto de medidas previstas
em sede de orçamento que tendem
a alterar, pela via do acto adminis-
trativo consumado, o modelo de es-
tado social vigente. Veja-se, nomea-
damente, o que sucede com os su-
cessivos cortes nas despesas nos
serviços públicos de educação e de
saúde, que, somados aos que já se
verificaram nos últimos três anos,
desqualificam aqueles e abrem ca-
minho à sua privatização. Acresce
que se mantem o refluxo das políti-
cas sociais no sentido de uma maior
desresponsabilização do Estado em
assegurar os direitos às prestações
sociais em situações de desemprego
ou pobreza, convertendo-as em me-
ros apoios assistenciais. É a des-
configuração do modelo de socieda-
de que, com esforço, vinha sendo
construído, o que verdadeiramente
está em causa. O resultado será, para
as portuguesas e os portugueses,
um outro modo de estar e de viver,
menos solidário e menos justo.

Os fundamentos éticos
da nossa reflexão
O GES teve ocasião de se manifestar
a propósito do OE 2012 e OE 2013
em textos oportunamente divul-
gados. Nessas tomadas de posição,
encontram-se os fundamentos que
motivam também esta reflexão, bem
como os princípios que a informam.
Temos que voltar a afirmar, hoje, o
que escrevemos a propósito do OE
2012: Movem-nos preocupações
éticas e de responsabilidade cívica
pela construção de uma sociedade
mais justa, mais inclusiva, mais
solidária e onde o ser humano seja
o primeiro sujeito de um desen-
volvimento sustentável.
Também continuamos a defender
que, embora reconhecendo os
actuais constrangimentos de ordem
financeira e outros, entendemos que
estes não podem ser eleitos como
objectivos per se e bem assim que
os critérios de avaliação de desem-
penho da política pública não de-

vem confinar-se a indicadores da re-
dução dos défices ou do peso do
endividamento público e privado no
PIB.
Reconhecemos e entendemos, ain-
da, que não é demais salientar que
o caminho de uma austeridade fi-
nanceira excessiva tem efeitos muito
graves na economia, incluindo con-
sequências nefastas para a estrutura
produtiva e a capacidade de pro-
dução nacional, para o nível de de-
semprego e risco de empobrecimen-
to de largos estratos de população,
para o aumento das desigualdades
na repartição do rendimento e para
o enfraquecimento da coesão social.

A persistência no erro de um
empobrecimento colectivo
Assistimos com preocupação a que,
com o OE 2014, o País venha a apro-
fundar, ainda mais, um processo de
empobrecimento colectivo já opor-
tunamente denunciado e que se en-
tre num caminho de reforço da ano-
mia social e/ou conflitualidade so-
cial declarada, de consequências
imprevisíveis.
Como já se referiu, a proposta de
OE 2014 evidencia uma obsessão
com uma única meta: a redução do
défice das contas públicas, elegen-
do-o como objectivo único da políti-
ca económica. Trata-se de uma des-
focagem perigosa e cheia de conse-
quências para a permanência da
recessão económica ou diminuto
crescimento económico, bem como
para a previsível degradação das
condições de vida das pessoas e
das famílias, e para o enfraqueci-
mento da coesão social. Cabe per-
guntar por que razão se insiste num
erro que, de há muito, vem sendo
denunciado por académicos e por
instâncias internacionais e está
comprovado pela própria experiên-
cia nacional em curso.
É, igualmente, falaciosa a justifi-
cação dada para o caminho proposto
ou seja a pretensão de financia-
mento do Estado e dos particulares
através dos “mercados”, entenda-
se o recurso ao crédito junto dos
financiadores privados. Aos merca-
dos interessa que se mantenham
elevados os juros a pagar (oportu-
nidades de boa remuneração dos
capitais investidos), mas também
condições de solvabilidade dos
compromissos assumidos pelos
devedores. Assim, o regresso ao fi-
nanciamento pela via do mercado
só será possível quando existir um
crescimento económico sustentá-
vel, o que pressupõe a inversão de
políticas de austeridade que o
contrariam.

A recusa em renegociar a
dívida. Outros pontos fracos.
Para além destes aspectos de cará-
cter mais geral, merecem também,
desde já, reparo as seguintes orien-
tações contidas na proposta de OE
2014: A – A recusa em admitir a ne-
cessidade de renegociação da dívi-
da, de forma a aliviar, significativa-
mente, o erário público do peso
excessivo dos actuais encargos com
o serviço da dívida em todo o orça-
mento, com consequências muito
negativas para o investimento pú-
blico e as despesas correntes de

serviços públicos essenciais. Sem
uma tal renegociação, que permita
aliviar os encargos com o serviço
da dívida, não se pode esperar a li-
bertação dos indispensáveis recur-
sos para o crescimento económico.
B – Uma fiscalidade que continua a
não respeitar regras básicas de
equidade e se dispersa por medidas
que retiram a necessária transparên-
cia ao sistema. Não parece admissí-
vel que se mantenha elevada e agra-
vada a tributação sobre os rendi-
mentos do trabalho, quando se re-
duz, indiscriminadamente, a tributa-
ção dos lucros e não se enfrenta
devidamente a fuga aos impostos
por parte de muitas empresas e, em
particular, as grandes empresas.
Também consideramos reprovável
que se criem impostos especiais
para determinadas categorias de
cidadãos, como sucede com a im-
propriamente chamada taxa de
contribuição de solidariedade sobre
os rendimentos dos pensionistas.
C – Preocupa-nos, sobremaneira, a
medida proposta de um corte nas
pensões de sobrevivência, por-
quanto uma tal medida conduz à
desconfiguração do actual sistema
de segurança social, fragilizando a
confiança no seu pilar contributivo.
Sendo o sistema de segurança so-
cial uma das traves-mestras do nos-
so estado de direito, não é admis-
sível que se viole o acordo social
que esse sistema representa.
D – Analogamente, é inaceitável a
ligeireza com que se propõem cortes
nos salários dos funcionários pú-
blicos, aumento de horário de tra-
balho e uma designada convergên-
cia de pensões, com efeitos retro-
activos, em total desrespeito pelos
contractos estabelecidos, o que,
uma vez mais, para além de ser um
acto lesivo dos direitos das pessoas
abrangidas, é causa de perda de
confiança por parte da generalidade
dos cidadãos nas instituições e no
próprio Estado. 

A falácia da inevitabilidade
dos cortes
A justificação, que vem sendo dada
de que se torna necessário diminuir
a despesa do Estado, perde força
quando constatamos que a propos-
ta de orçamento para 2014 deixa
inalteradas situações em que se po-
deriam prever significativas redu-
ções de custos. Por exemplo, o
excessivo recurso a prestação de
serviços outsourcing; os gastos
exorbitantes com numeroso pessoal
recrutado para apoio aos gabinetes
ministeriais com elevadas catego-
rias remuneratórias e benefícios
complementares; as parcerias públi-
co-privadas que se têm revelado
ruinosas para o interesse público e
se deixam incólumes; as rendas
pagas ao sector da energia e outros;
a fraca celeridade da liquidação das
dívidas ao Estado, que priva o erário
público de verbas que lhe são de-
vidas e prescrevem; etc.
Acresce que importa lembrar que o
défice que se deseja atingir tanto
pode ser corrigido pelo lado da
despesa como pelo lado as receitas.

Cortes em sectores chave
do estado social
A proposta de OE 2014 introduz,

ainda, novos cortes no domínio das
despesas em sectores-chave do
estado social, como sejam a saúde,
a educação, a segurança social, com
reflexos óbvios na qualidade da
prestação destes serviços e na ga-
rantia do carácter universal dos
mesmos. Temos assistido, nos últi-
mos meses, a decisões de caracter
administrativo (o cheque-ensino,
por exemplo) que indiciam um pro-
pósito de redução do estado social
que conhecemos a um estado míni-
mo de tipo assistencialista, deixando
à iniciativa privada a produção
daqueles serviços ou transferindo-
os, injustificadamente, para as
Autarquias, desresponsabilizando,
paulatinamente, o Estado Central
pela sua prestação efectiva.
A pretexto de fazer face a uma situa-
ção financeira conjuntural, a actual
governação vem abrindo portas a
uma liberalização desenfreada e a
um capitalismo sem regras, mesmo
em sectores de produção de bens e
serviços que, pela sua natureza, não
deveriam ficar sujeitos aos mecanis-
mos do mercado, como é o caso da
educação ou da saúde. Estamos pe-
rante um quadro de transformações
sistémicas induzidas, sub-repticia-
mente, e sem o devido escrutínio
democrático.
Todas as medidas, antes comenta-
das, estão imbuídas de uma concep-
ção de sociedade que persegue as
grandes opções realizadas depois
do 25 de Abril, as quais não podem
ser alteradas, legitimamente, sem
um amplo debate colectivo e
alargado consenso.

Fragilidades conceptuais e
desrespeito pela equidade
Em nosso entender, a proposta de
OE 2014, na versão apresentada pelo
Governo para debate e aprovação
em sede de AR, revela fragilidades
graves e não respeita princípios
básicos de equidade. Os compro-
missos com os credores institucio-
nais não constituem, só por si, uma
justificação para as medidas esco-
lhidas e apresentadas como inevitá-
veis e não se podem sobrepor aos
compromissos societários com os
portugueses que fundamentam a
coesão social. Entendemos que
Portugal não pode estar condenado
à perpetuação das políticas de
austeridade que já provaram a sua
ineficácia e deixaram um lastro de
sofrimento e injustiça ao longo dos
últimos 3 anos, que gera anomia so-
cial, perda de coesão social e terri-
torial e hipoteca o futuro.
Preocupa-nos, em particular, a situa-
ção das pessoas dos estratos mais
vulneráveis da sociedade, o seu
número crescente, a falta de oportu-
nidades de emprego, trabalho digno
e justamente remunerado, as situa-
ções de fome e de grande precarie-
dade que atingem muitos destes
nossos concidadãos e concidadãs.
Apesar da acção generosa de parti-
culares, das próprias famílias, e das
várias instituições de solidariedade
social, tal não pode suprir a quebra
das prestações sociais da esfera
pública e substituir-se à política
social baseada em direitos.
Aflige-nos ver que muitos quadros
com formação académica se sentem
obrigados a sair do País contra sua

vontade, por não encontrarem tra-
balho compatível com a sua forma-
ção, esvaziando o País de um capital
humano acumulado ao longo das
últimas décadas e imprescindível
para o desenvolvimento futuro.

Grande desigualdade e
fraca redistribuição fiscal
Vemos com apreensão que a desi-
gualdade aumenta e cresce a con-
centração da riqueza no topo da pi-
râmide, sem que existam mecanis-
mos que contrariem a já visível per-
da de coesão social. A progressivi-
dade dos impostos pessoais é
instrumento de que na proposta de
OE 2014 se abdica, com o argumento
de que temos as taxas mais elevadas
entre os nossos parceiros europeus,
ignorando que Portugal é um os paí-
ses mais desiguais da Europa, o que
justifica um maior esforço redistri-
butivo pela via do sistema fiscal.
Contra a corrupção, maior transpa-
rência nos negócios
A corrupção declarada ou larvar, que
é um dos sinais da crise, alastra e
não se vê que existam medidas que
se proponham preveni-la e puni-la.
Trata-se de um verdadeiro flagelo
nacional em que toda a sociedade
civil se deveria empenhar exigindo
transparência nos negócios priva-
dos e públicos e comportamentos
éticos irrepreensíveis por parte dos
agentes económicos e políticos por
eles responsáveis. Ao Governo
competiria dar um sinal de tolerância
zero que o OE deveria espelhar.

Conclusão
Em suma e para concluir, a exemplo
do que já sucedeu em orçamentos
anteriores, a presente proposta de
orçamento enferma, como já referi-
mos, da ausência de uma estratégia
de desenvolvimento baseada nos
recursos nacionais (materiais, huma-
nos e financeiros) existentes e po-
tenciais que seja orientada para o
bem-estar, a qualidade de vida das
pessoas, a sustentabilidade ambien-
tal e a coesão social  e territorial –
como fundamento para um contrato
social que devolva a confiança às
cidadãs e aos cidadãos. Este é tema
a que nos propomos voltar.
A avaliar por comportamentos ante-
riores, a maioria parlamentar irá
viabilizar a proposta do Governo e
pouco aproveitará das críticas que
a Oposição e a sociedade civil não
deixarão de fazer. Resta esperar que
a opinião pública reaja, que a Aca-
demia não se refugie em sepulcrais
silêncios e que cumpram o seu
papel de vigilância e supervisão
democrática os diferentes Órgãos
do Estado.

Lisboa, 17 Outubro 2013
O Grupo Economia e Sociedade
(GES)
António Natalino Martins. Carlos
Farinha Rodrigues. Cláudio Teixeira.
Elsa Ferreira. Flamínia Ramos. Isabel
Roque de Oliveira. João Lourenço.
Manuel Brandão Alves. Manuela
Silva. Margarida Chagas Lopes.
Maria Eduarda Ribeiro. Maria Emília
Castanheira. Maria José Melo
Antunes.

In: A Areia dos Dias
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UM CEMITÉRIO
CHAMADO LAMPEDUSA
NUMA EUROPA COM
DEVERES HUMANITÁRIOS

Passeio outonal, convite ao Presidente

uase todos os dias legitimamente nos
interrogamos: que Europa é esta em que
estamos a viver? Que futuro nos
reserva? Como será capaz de honrar o
seu passado umas vezes trágico e
outras glorioso? Como tudo leva a crer

José Jorge Letria

Q
que os serviços secretos norte-americanos andam
a escutar os líderes europeus, assim sempre ficam
a saber que respostas é que eles encontram para
interrogações como estas.
O grande historiador Fernand Braudel escreveu
um dia que a história do mundo se escreveu, no
passado, no Mediterrâneo, na era moderna no
Atlântico e, no futuro, será escrita no Pacífico e
no Índico. Assim tem sido e continuará a ser. Mas,
falando de mares e oceanos, não se pode esquecer
que o Mediterrâneo das glórias da Antiguidade
está transformado num imenso cemitério marinho,
no qual perderam a viva muitas centenas de
emigrantes em fuga da miséria africana dos seus
países de origem, sim porque em África poucos
são os países que se podem dar ao luxo de ser
donos e senhores de uma boa parte das economias
de países europeus em crise.
Lampedusa tornou-se um nome-síntese deste
clima de tragédia, pois é com esse destino que
milhares de emigrantes em estado de miséria se
fazem ao mar, acabando, muitos deles, por nunca
chegar a pôr os pés em terra.
Para muitos europeus, Lampedusa foi, durante
muitas décadas, o apelido do príncipe-escritor
Tomaso de Lampedusa, que escreveu “O
Leopardo”, o seu único romance, depois adaptado
ao cinema, com grande êxito, por Luchino Visconti,
com Burt Lencaster no protagonista. Hoje,
Lampedusa é o nome de uma ilha em desespero,
por não saber o que há-de fazer a tanta gente em
sofrimento.
A Comissão Europeia decidiu dar algum apoio
financeiro, para evitar que seja somente a Itália a
arcar com os encargos desta catástrofe
humanitária. Mas não chega. O assunto é europeu
e não apenas italiano, como muito bem têm
lembrado políticos italianos de diversos
quadrantes. Mas é também, ou deveria ser, um
problema africano, com os mais ricos (que
costumam ser muito ricos, mesmo com a riqueza
vergonhosamente mal distribuída) a ajudar os mais
pobres e a darem-lhes apoio, numa lógica de
solidariedade continental. Mas isto não passará,
certamente, de uma perspectiva utópica e muito
remota. Antes disso haverá ainda, certamente,
muitos bancos e empresas a serem comprados na
Europa em crise. Enquanto isso, os norte-africanos
em fuga da miséria afundam-se nas águas
mediterrânicas sem saberem que há quem se sinta
amargamente impotentes por não encontrar
solução para os salvar.
É importante que a Europa, que ainda é o
continente do mundo onde melhor se vive e onde
a liberdade e a democracia melhor resistem às
investidas da ganância e do obscurantismo, não
se esqueça de que tem um dever humanitário
indeclinável, para que Lampedusa não fique na
História como um imenso e imperdoável cemitério
e para que, como se dizia no romance “O
Leopardo”, “é preciso que alguma coisa mude para
que tudo fique na mesma”.

João Cachado

inda o Senhor Presidente da Câ-
mara andará em preparos das li-
des para os próximos quatro
anos e, alheio a tal azáfama, eis
que já o venho desencaminhar

pode oferecer. Estamos numa rua entre
quintas, de um e outro lado, da Bela Vista,
Schindler e, ao fundo, depois de passar a
embocadura do Caminho da Fonte dos Amo-
res – também um espanto de beleza, com as
quintas da Boiça e do Pombal – já na íngreme
descida do Caminho dos Frades, primeiro a
Casa do Fauno, depois a do Castanheiro,
com aquela tão imponente e carcomida
árvore que, já com cinco séculos de vida,
nos fala do tempo dos Descobrimentos…
Prevejo que não se contenha. Sei que lhe
apetecerá espreitar a paisagem além dos mu-
ros. Acontece com todos os meus convida-
dos. A verdade é que há sempre maneira de
empoleirar, de debruçar, afinal, de dar espaço
à criança que nos habita. No termo da desci-
da, eis a bifurcação da Quinta dos Alfinetes.
Aí voltamos à direita pelo Caminho dos
Castanhais.

Caminho dos Castanhais
Estamos a entrar em terra batida e continua-
mos a beneficiar de um panorama magnífico.
À nossa esquerda, depois do eucaliptal,
sobre as trazeiras da Vila, baloiçam-nos os
olhos entre as paredes sempre verdes de
um minúsculo vale, cheio de mimos. É por
aqui, não faltando um bucólico tanque e
água, a romper por todo o lado, que mais
coincidimos com os passos de Eça de
Queiroz em Sintra, aqui sim, nas suas idas e
vindas, no acesso à Quinta dos Castanhais
onde, com a família passou temporadas a
que alude na correspondência com sua
mulher, D. Emília de Castro (Resende).
Neste momento do trajecto, como soe dizer-
se, já teremos a alma lavada. Em nós, já o
Outono deixou as marcas do habitual feitiço
e consequente fascínio. Porém, se já está-
vamos, então assumamos que continuamos
numa esquecida zona de Sintra. É verda-
de, Senhor Presidente, esquecidos cami-
nhos são estes, perigosos, escalavrados,
embora a poucos metros do centro histó-
rico. Como e porque nos espantaríamos?
Então, se o próprio casco da mais nobre
Sintra não está esquecido há décadas? Pois
é, estamos a caír na real…
Aqui, para bom entendedor, esquecimen-
to significa incúria. Significa aquela cultura
do desleixo de que fala Jorge Sampaio ao
referir-se a uma certa maneira de estar e de
ser português. Cruel, por outro lado, que
tenhamos de recuar dezenas de anos para
vislumbrar o que era um lugar limpo e com
carácter, igual a tantos outros, nacionais e
estrangeiros que, apesar do progresso, não
se descaracterizaram, não se degradaram e
até estão em melhor estado.
Sim, não tenhamos a menor dúvida, a actual
situação do Caminho dos Castanhais é algo
que, em lugar classificado como Paisagem
Cultural da Humanidade, noutros países
europeus, seria perfeitamente impensável.
Porém, o passeio continua belíssimo. É
Sintra que resiste, Sintra que está e continua
doída de imerecidas feridas e ofensas. Um
dia virá em que tudo isto se vai alterar. Pre-
ciso é que alguma coisa se faça à altura das
circunstâncias. Agora melhor, entende o
Senhor Presidente o meu oculto objectivo
quando o convidei para este passeio?

Contradições & saídas,
em tempo de crise
Mas, continuemos. Ainda estamos no
Caminho dos Castanhais. Não é preciso
muito chover para que fique praticamente
intransitável, como aconteceu há dias. As
marcas estão por aí. Em tudo isto, a imagem

do desleixo. Um segmento em terra batida,
outro empedrado e ainda pedaços de
irregularíssima calçada, borrifada por uns
salpicos de alcatrão, antes de, no termo da
caminhada, voltarmos à esquerda, pela Rua
Fresca, a caminho das Escadinhas da Pen-
doa, nas traseiras dos hotéis Tivoli e
Central. Por um lado, belíssimo, por outro,
a prova da nossa gritante incapacidade.
Que embaraço, não é senhor Presidente?
Como podemos dar-nos ao luxo de ter esta
pérola abandonada, este percurso
excepcional, mas tão desprezado? E sempre
apregoando que Sintra é capital do Ro-
mantismo! Verdade é que as jóias da coroa,
tanto as do período romântico, tout court,
como as de outras épocas, que compõem o
eclético quadro sintrense, não podem estar
em melhores mãos que as da Parques de
Sintra Monte da Lua. De qualquer modo,
além desse, há todo um património outro,
de idêntico pendor e valia, que, fazendo o
género de Sintra, como o Caminho dos
Castanhais, não pode continuar neste
estado, de inqualificável desgosto.
Em tempo de crise, apesar da crise, compete
à autarquia a recuperação deste e doutros
inestimáveis bens congéneres. Não venho
falar-lhe de faraónicos projectos de regime
mas, tão somente, de obras modestas, pra-
ticáveis, concretizáveis. Para resolução do
problema em presença – afinal, apenas um
entre dezenas de outros – será imprescin-
dível o envolvimento de uma série de servi-
ços camarários cuja dificuldade de articu-
lação é proverbial. É imperioso conquistar
o interesse dos proprietários das quintas,
conceder-lhes facilidades muito expeditas
para que possam cumprir o que a eles com-
pete na concretização de obras de reabili-
tação, por exemplo, dos muros laterais,
drenagens a montante, etc. Há que traba-
lhar numa perspectiva de actuação
integrada, infelizmente, tão estranha à nossa
cultura.
Eis umas centenas de metros, que percor-
remos amarrados à preocupação das
melhorias e da mudança que se impõe e
não pode tardar. Desde já, agradeço ao
Senhor Presidente por se ter disposto a
acompanhar-me nesta prova de campo.
Depois das eleições, oxalá possa o passeio
contribuir, ainda mais, para a motivação que
lhe vamos notando nestes primeiros dias
da sua abordagem aos concretos problemas
de Sintra. Muito obrigado.
 Entretanto, pouco mais podendo fazer,
continuo a sonhar com este percurso, pal-
milhado pelas famílias, quando for possível
virem as crianças e os mais velhos, com
toda a segurança; quando, por entre a
animação dos quiosques, os tilburies, as
charrettes e galeras, como no tempo de Eça
de Queiroz, por aqui puderem trilhar,
transportando gente encantada, enquanto
outros, descansando nos bancos, se
deleitam em conversas, leituras ou simples
contemplação. Tudo no sossego do
civilizado lugar a que têm direito.
Finalmente, a esclarecer que, além da prosa
nova, para compor este Passeio de Outono,
Convite ao Presidente, recorri, nuns casos,
à transcrição parcial e, noutros, a adapta-
ções de textos que publiquei, quer no Jornal
de Sintra quer no sintradoavesso.blog
spot.com e nos últimos anos. Como nada
mudou, com isto confirmo a inexorabilidade
do tempo, de facto, como a sua passagem,
pode deixar marcas que se vão sobrepondo,
em estratos que nada nos dignificam.

João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

A
para um passeio. Desencaminhar? Paro e
reparo no verbo. Bem, o melhor é afirmar a
certeza de que nem o Dr. Basílio Horta au-
torizaria, nem eu me atreveria à perversidade
de o desviar dos seus propósitos…
No entanto, venho mesmo propor uma ca-
minhada em Sintra. Tenho absoluta certeza
de que lhe proporcionará ímpar comunhão
com o ambiente bem real que todos fan-
tasiam quando pensam nesta terra tão
singular, sede do concelho que lhe cabe
gerir e, em simultâneo, um especial en-
riquecimento pessoal. Será um passeio a
pé, por caminhos muito próximos do cen-
tro histórico, paradoxalmente tão pouco
conhecidos dos próprios sintrenses.
Contamos com um tempo já bonançoso,
depois das grossas bátegas da semana
passada. Vai estupendo este Outono. Em
Sintra é época de excelência. Incomparável,
a luz desce as faldas da Serra até ao casario
da urbe, jamais conseguindo desfazer o
sortilégio de sombras perenes e magníficas
da Serra. Aqui tão diferentes, os odores
da terra mesclam-se em telúrica promessa
de renovação, à medida que se afirma o
geral concerto da natureza, com dispensa
de partitura. Os sentidos, em contida exal-
tação, confirmam como tudo está certo. E
perfeito.
Errada e imperfeita, pelo contrário, a mão
do homem que, há muitos anos, não tem
estado à altura do alto privilégio de Sintra.
Entretanto, Senhor Presidente, em Sintra,
conjuguemos o belíssimo Outono com a
menos feliz realidade de Sintra, exercício
algo difícil mas, inevitavelmente necessário
para que não caiamos em depressivo
estado de ânimo...
Com uma ténue pista quanto ao destino
do passeio, já sabe que não o desafiei para
grande afastamento. Tudo se passa, afinal,
no perímetro da Vila Velha, numa volta em
que a beleza espreita a todo o instante.
Primeiramente, contudo, aconselharia
o horário da tarde, cerca das quatro, de
tal modo que, lá mais para o fim da pas-
seata, aproveitemos a tão especial luz
rasante crepuscular.
Comecemos, então, na Praça da República,
junto ao edifício do Turismo, tomando o
caminho da Regaleira. Ah, é verdade, talvez
convenha munir-se de um caderno de
apontamentos já que não faltarão por-
menores para registar como, por exemplo,
o estado dos passeios e bermas, a degra-
dação dos lancis que põe em risco a
segurança de tanta gente passante.
Caminhemos a passo conveniente, sem
pressas, a cascata da Regaleira à nossa
direita, o parque da Quinta do Relógio e já
o palacete arabizante do lado oposto. Che-
gados ao esplendoroso monumento
arbóreo que é a sobreira dos fetos, junto
ao gradeamento, continuemos, atraves-
sando largo, para entrar na Rua Trindade
Coelho. Mal começamos a descer, A Villa
Roma, à cota alta, deixa que lhe descubra-
mos as traseiras, aspecto do discreto edifí-
cio, raro para quem apenas esteja habi-
tuado a ver-lhe a fachada, quando sobe a
pequena rampa para Seteais.
Apesar de nos mantermos na mesma zona,
a opção por este caminho vai permitir que
nos embrenhemos num dos mais sossega-
dos e sofisticados percursos que Sintra
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Freguesias

A CDU é a força política presente
em maior número de executivos
Luís Galrão

Com a tomada de posse, na segunda-feira, dos eleitos para a Assembleia da União de Freguesias de Cacém e São Marcos, estão finalmente empossados
191 eleitos locais e os onze novos executivos das freguesias e uniões de freguesias de Sintra. Apesar das eleições terem sido ganhas pelo Partido
Socialista, que conquistou sete freguesias, tendo o movimento “Sintrenses com Marco Almeida” conquistado as restantes quatro, a maior parte dos
executivos teve de recorrer a acordos pós-eleitorais para garantir a maioria nas assembleias de freguesia, e acabou por ser a CDU a força que está
representada em maior número de executivos (oito dos onze).

uer a maior parte
das juntas socia-
listas, quer duas
das freguesias ga-
nhas pelos inde-
pendentes foram

Algueirão-Mem Martins, Valter Januário

Colares, Rui Santos

Casal de Cambra, Fernanda Santos

foto: vitalino cara d’anjo

foto: luís galrão

foto: jfcc

Q
forçados a chegar a en-
tendimento com a CDU, como
aconteceu em Algueirão-
Mem Martins e em Rio de
Mouro, e nas uniões de fre-
guesias de Queluz/Belas,
Almargem/Montelavar/Pêro
Pinheiro, Agualva/Mira Sin-
tra e Cacém/São Marcos, ga-
nhas por autarcas do PS, ou
em Casal de Cambra e na
União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem,
ganhas pelos candidatos do
movimento “Sintrenses com
Marco Almeida”.
Apenas duas freguesias têm
executivos monocolores, no-
meadamente Colares e a Uni-
ão de Freguesias de Sintra,
resultante da agregação das
freguesias de Santa Maria e

S. Miguel, São Martinho e
São Pedro de Penaferrim,
ambas ganhas pelos inde-
pendentes de Marco Almei-
da. No entanto, nas fregue-
sias do centro histórico, é o
PS quem preside à assembleia
de freguesia, após chegar a
acordo com o movimento
“Sintrenses com Marco Al-
meida”, que desta forma, mes-
mo sem maioria absoluta,
pode manter um executivo
sem outras forças políticas.
Entre as particularidades dos
novos órgãos de freguesia,
está a entrada de um eleito do
Bloco de Esquerda no execu-
tivo de União de Freguesias
de Agualva e Mira Sintra,
onde uma coligação PS/CDU/
BE assegura 10 dos 19 man-
datos, ou a escolha do PS na
União de freguesias de Mas-
samá e Monte Abraão, que
optou por um acordo pós
eleitoral com os eleitos do
PSD e do CDS, agora separa-

dos após a extinção da
coligação “Sintra Pode Mais”
(PSD/CDS-PP/MPT), mas,
ainda assim, só assegurando
10 dos 21 lugares da as-
sembleia de freguesia.
 Quanto aos ex-presidentes
de junta, alguns estão nos
novos executivos, como é o
caso de Rui Maximiano e Lina
Andrês, do PS, ou dos quatro
eleitos pelo movimento “Sin-
trenses com Marco Almeida”
– Rui Santos, Fernanda
Santos, Guilherme Ponce de
Leão e Eduardo casinhas –,
enquanto outros, como Fáti-
ma Campos (ex-autarcca do
PS que concorreu nas listas
de Marco Almeida) e José
Faustino (PSD), estão nas
bancadas da oposição, ou Rui
Pinto (PSD), que foi convi-
dado pelo PS a integrar a
mesa da Assembleia da União
de Freguesia de Agualva e
Mira Sintra.

Mapa das freguesias
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União das freguesias de Sintra – Santa Maria São Miguel, São Martinho
e São Pedro de Penaferrim, Eduardo Casinhas

foto: idalina grácio

Rio de Mouro, Bruno Pereira União das Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Carlos Casimiro

União das Freg. de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, Rui Maximiano União das Freguesias do Cacém e S. Marcos, José Estrela Duarte

União das Freguesias de Massamá e Monte Abraão, Pedro Brás União das Freguesias de Queluz e Belas, Paula Alves

União das Freg.de São João das Lampas e Terrugem, Guilherme Ponce de Leão
foto: jfsjl

foto: luís galrão

foto: luís galrãofoto: cms

foto: david pimentafoto: cms

foto: cms
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PUB. JORNAL DE SINTRA, 1-11-2013

CONVOCATÓRIA

Nos termos da alínea c) do n.º 2 , do artigo 29.º ,
dos Estatutos da Associação Amigos de São Marcos,
convoco os Associados, para a Assembleia Geral
Ordinária, a realizar no dia 09 de Novembro de

2013, na Sede Social – Rua da Escola de São Marcos n.ºs 11/11 A, São
Marcos, pelas 14:00H.
Assembleia-Geral, reunirá à hora marcada da convocatória, se estiver
presente mais de metade dos Associados com direito a voto, ou uma
hora depois com qualquer número de  presentes, conforme, n.º 1 do
art.º 31.º , dos respectivos Estatutos.

Ordem de trabalhos
Ponto 1 – Apreciação e Votação do Orçamento e Programa  de Ação
para o Ano de 2014.
Ponto 2 – Outros Assuntos.
São Marcos , 21 de Outubro de 2013

O Presidente da Mesa de Assembleia
(José Estrela Duarte)

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Que apareça um novo Abril
I
Eu quero que apareça um Abril novo
Para que haja alegria em Portugal
Que deixe de sofrer o nosso povo
Onde há miséria e fome o grande mal
II
Eu quero que haja justiça em Portugal
Mas uma justiça digna de verdade
Que se acabe com a corrupção o grande mal
Onde afecta muita da nossa sociedade
III
Eu quero que os pedófilos que tanto mal têm feito
Que sejam condenados mas a valer

Um nosso assinante diz de sua justiça
através dos versos

Para o povo poder viver mais satisfeito
E não se ver crianças molestadas a sofrer
IV
Eu quero que haja um Governo que saiba governar
E que acabe com os corruptos mas de vez
Assim o povo deixava de penar
E então havia orgulho em ser português
V
Portugal que já deu mundos ao mundo
Que alguns esquecem a nossa história
São políticos sem um sentimento profundo
Que não querem, um Portugal de glória

Autoria
Luís dos Santos Correia

Madalena Gomes, 21 anos, estudante de veterinária é a entrevistada
escolhida para o recomeço da rubrica “Esta Semana” relizada por jovens
estagiários de Sintra.
Para si, qual foi o acontecimente mais importante ou marcante que
aconteceu esta semana no mundo?
O que me marcou foi a nomeação da Malala para o Nobel da Paz. É um
exemplo de coragem e de vontade de fazer mudar o mundo.
E em Sintra?
Não foi esta semana, mas o acontecimento que mais me marcou foi a
reconstução /melhoramento no Canil de Sintra com o objectivo de melhorar
as condições dos animais.
O que mudaria ou desenvolviria em Sintra?
A área de estacionamento para residentes em Sintra é bastante restrita e
gostaria que fosse aumentada. Gostava de poder estacionar o meu carro
em qualquer parte da zona de Sintra (Estefânia, Portela, Centro de Sintra).
Que sintrense a marcou ou a marca na sua vida?
Uma pessoa bastante importante na minha vida e no meu percurso
académico foi a minha professora primária, Arminda, da Escola N.º 3 de
Sintra, na Portela, em 1998 . Uma grande profissional e uma maravilhosa
pessoa que criava afectos e laços com os alunos.

NR: Malada, uma adolescente paquistanesa baleada na cabeça pelos
talibãs pela sua campanha em defesa dos direitos das mulheres e das
crianças. Ganhou o Prémio Sakharov 2013, votado por unanimidade no
Parlamento Europeu em 10 outubro 2013.

esta semana

O novo canil melhora
a vida dos animais
Marta Fernandes

Começar a época, cheias de garra e energia, foi o mote do
Grupo Fourteendance. No dia 19 de Outubro na apresenta-
ção das equipas de Futsal do Shotokai de Queluz, no pavi-
lhão João Carlos Cifuentes (Piscinas Monte Abraão) e onde
foi feito um peditório para os Bombeiros Voluntários de
Queluz, bancadas cheias, muitos atletas, bons jogos de Futsal
abrilhantado com a presença das Fourteendance.
Um dia depois (20), no Fórum Montijo, espectáculo de Ginás-
tica e Dança organizado pela Área Metropolitana de Lisboa,
onde participaram muitas escolas a sul do país…. Elas estão
de volta para mais uma época desportiva 2013/2014…

Monte Abraão/Queluz
Grupo Fourteendance
inicia nova época

A Comissão de Utentes da Linha de Sintra (CULS), uma vez
mais vem manifestar-se sobre o funcionamento desta Linha
Ferroviária e fazer um balanço acerca do seu funcionamento
e expressar  preocupações em relação a algumas matérias.
Diz-nos em comunicado que nas reuniões concretizadas com
a CP e a REFER, têm sempre alertado para um conjunto de
problemas que, a não serem resolvidos, poderão significar o
retorno a diversos acidentes, como os verificados antes da
modernização da Linha de Sintra, nas décadas de 80 e 90.
Lamenta esta comissão que apesar das suas justificadas
insistências as questões expostas não têm sido acolhidas
por parte dos responsáveis da CP e da REFER. Esta
preocupação foi redobrada pelo conhecimento das recentes
notícias veiculadas na comunicação social, referindo a falta
de investimento em termos de conservação do material
circulante e das respectivas linhas.
A CULS assume um papel fiscalizador e  de alerta ao Governo
que afirmando que responsabilizará este caso se venham a
registar acidentes derivados da não intervenção nesta Linha
por questões economicistas, por não terem sido
disponibilizados os recursos financeiros adequados a um
transporte ferroviário em segurança e com a qualidade exigida
de forma a potenciar o aumento de utentes.
Esta comissão nega a justificação dada pelo Governo  sobre
a diminuição de número de utentes se deve à utilização
fraudulenta por parte dos utentes, bem como às próprias
greves. Acrescenta a Comissão que não são estas as situações
responsáveis pela diminuição do número de utentes e que
esta realidade, acrescenta, se deve, fundamentalmente, ao
aumento brutal do preços dos passes sociais e de outros
títulos de transporte assim como a impossibilidade de nem
todos terem acesso à utilização dos passes sociais 4-18 e do
Sub 23 a todos os jovens, bem como ao aumento dos passes
sociais da 3.ª Idade.
Há ainda outros factores, diz-nos a Comissão, que estão a
levar à degradação deste serviço público, nomeadamente no
seu funcionamento e qualidade, degradação que se prende
de igual modo com medidas economicistas do Governo, que,
a não investir na Linha, ocasiona o não cumprimento dos
horários e a redução da qualidade dos mesmos em várias
vertentes fundamentais, e isso, sim, é que provoca a perda de
utentes nesta Linha.
A finalizar acrescenta que é inadmissível que os Parques de
Estacionamento das Estações de Agualva-Cacém e Massamá-
Barcarena ainda não estejam ao serviço dos utentes de
transportes públicos sem quaisquer custos para os utentes e
que ainda existam obras inaceitáveis de correcção ao projecto
inicial da Estação de Agualva.

Comissão de Utentes da Linha de Sintra
Balanço do actual
estado da Linha
de Sintra
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Campeonato Nacional Feminino – 5.ª jornada: 1.º Dezembro, 0-Boavista, 3

Resultado não traduz equilíbrio do jogo

Sara Martins, numa das muitas jogadas de ataque do 1.º Dezembro,
anuladas com êxito pela equipa do Boavista

foto: ventura saraiva

diado da ronda do
dia 20, o jogo 1.º
Dezembro-Boa-
vista FC confirmou
as expectativas dos

Campeonato Feminino de Promoção
Sintrense e Arsenal 72 derrotados
No reatamento do Campeonato Nacional de Promoção Feminino- Série D-
2013-14, jogou-se no domingo, dia 27, a 3.ª jornada, com o Sintrense a sair
derrotado no campo do Estoril Praia por 2-0, e o Arsenal 72 no reduto do
Sacavenense. Com estes resultados, ambos os clubes baixaram na
classificação: o Sintrense é agora, 8.º classificado (4 pontos), e o Arsenal
72, 9.º, com 3.
Na jornada do próximo domingo, dia 3, o Sintrense recebe o Paio Pires,
uma das equipas da liderança (7 pontos), enquanto o Arsenal 72 recebe no
Algueirão, o estreante C.F. “Os Belenenenses”, com a formação do Restelo
a manter-se no grupo das invictas da competição.

No passado Domingo, para acerto
do calendário respeitante à 1ª ronda,
o Real recebeu no seu burgo a
formação do Sacavenense, tendo
sofrido novo desaire, desta feita, por
dois golos sem resposta. Foi um jogo
de fraco nível técnico, com um
vencedor justo. A equipa da casa
nunca se encontrou ao longo dos
noventa minutos, embora as
ocasiões de golo para ambos os
lados fossem muito escassas. De
facto esta jovem equipa do Real,
precisava de um “maestro”, com
mais experiência para “puxar” por
estes jovens, que na segunda parte
do encontro apenas fizeram um
remate à baliza de Paulinho. Até
parecia que só tinham meio-campo
para jogar. Outra das lacunas desta
formação é a falta de um ponta-de-
lança. No primeiro período, aos
11´Runa,cobra um livre, fora da área,
Hugo com uma defesa apertada,

Campeonato Nacional de Seniores
Gutti e Parreira salvam sintrenses
Na 7.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores- Grupo G, o 1.º
Dezembro recebeu em S. Pedro de Sintra, o Oriental-líder da prova- e venceu
por 1-0, um golo do guineense Guti no início da 2.ª parte.
Em Loures, o Sintrense empatou (1-1) com a equipa da casa (outra das
equipas do topo da classificação). Os locais foram os primeiros a marcar,
mas valeu o tento de Rodrigo Parreira para evitar a derrota.
Nas contas da jornada, o Loures manteve a liderança (15 pontos), com os
açorianos do Operário em 2.º (14) e menos um jogo. O 1.º Dezembro é 5.º
(9), e o Sintrense, 8,º com 8 pontos.
Na jornada do próximo domingo, dia 3, o Sintrense recebe na Portela, o Sp.
Ideal (Açores), e o 1.º Dezembro viaja até à capital para defrontar o Futebol
Benfica.

No acerto da 5.ª jornada do Campeonato Nacional de Futebol Feminino, o 1.º Dezembro recebeu no sábado, dia 26, no campo Conde Sucena, em S.
Pedro de Sintra, o Boavista F.C., e saiu derrotado por 0-3, números finais que não correspondem ao equilíbrio registado dentro das quatro linhas. Com
este desaire, o emblema sintrense tarda em fugir dos lugares da cauda da classificação, apesar de, a competição ainda estar na fase inicial. Porém, o
lote de equipas candidatas ao “play-off” de campeão começa a definir-se, com seis equipas para quatro lugares, e onde não parece entrar o emblema
presidido por Fernando Cunha.

adeptos do futebol que mar-
caram presença nas bancadas
do campo Conde Sucena,
aproveitando a boleia do
dérbi concelhio de Juniores-
A, entre a equipa da casa e o
Atlético do Cacém. As axa-
drezadas sem grandes altera-
ções no plantel relativamente
à época anterior, começaram
o jogo a pressionar o último
reduto das sintrenses, à pro-
cura de inaugurar cedo o
marcador. E só por volta dos
20 minutos é a turma da casa
conseguiu livrar-se dessa
teia, ganhando três pontapés
de canto, com a regressada
Raquel a obrigar a guarda-
redes boavisteira Rute Costa
a uma excelente defesa. A
viragem do jogo dar-se-ia aos
39 minutos quando Ana
Bernardes se lesiona, ela que
estava a ser uma das melho-
res em campo. No lance se-
guinte (40’), uma descompen-

sação no eixo da defesa, deixa
Bárbara Tavares à vontade
para rematar de pé esquerdo
e inaugurar o marcador. Em
cima dos 45 minutos, a sorte
nada quis com Madalena
Fontes que levou a bola a em-
bater na barra, gorando-se a
oportunidade do 1.º Dezem-
bro empatar a partida.

Dois golos do Boavista
em dois minutos
arrumam a questão
No reatamento, a formação de
S. Pedro de Sintra adiantou-
se no terreno à procura do
golo, concedendo muitos
espaços, principalmente na
sua ala direita. E foi numa
destas “abertas” que Maria
Francisca, ou “Chica”, de pé
esquerdo consegue aos 53
minutos, o 2.º golo para as
nortenhas. Volvidos, dois
minutos (55’), um centro-
remate da mesma jogadora,
leva a bola a entrar junto ao
ângulo da baliza de Inês An-
drada, surpreendendo tudo e
todos. Apesar da desvan-

A

tagem significativa, o 1.º De-
zembro não baixou os braços
e manteve sempre uma toada
de ataque, ganhando mais
velocidade com a entrada de
Jéssica Simão. Todavia, a
defensiva do Boavista foi
resolvendo as situações de

mais apuro, mantendo a sua
baliza inviolável até final dos
90 minutos de jogo.

Ficha do jogo
Árbitra: Catarina Campos
(CAAF Lisboa), auxiliada por

Ilídio Silva, e Pedro Pires.
Ao intervalo: 0-1. Resultado
final: 0-3
Marcadoras: Chica (2), e
Bárbara.
SU 1.º Dezembro: Inês An-
drada; Sara Ribeiro, Ana
Bernardes (Mariana Fontes,

39’), Susana, e Sara Martins;
Raquel, Madalena (Jéssica
Simão, 72’), Rute, e Beatriz;
Catarina, e Paula Cristina
(cap.).
No banco: Mariana Pina, Jés-
sica Chaveiro, Carina Afonso,
e Rita Gonçalves.
Treinador: José Luís Simões
Boavista F.C.: Rute; Sara
(Flávia, 78’), Marta, e Landi-
nha; Figo, Rita Fontemanha,
Rita Lima (Joana, 46’), Guita,
e Chica; Bárbara (Diana, 84’)
e Belinha.
No banco: Barradas, Xana,
Jú, e Vanessa.
Treinador: Ivan Batista
Classificação: 1.º, Atl. Ourien-
se, 15 pontos, 2.º, A-dos-
Francos, 15, 3.º, Futebol
Benfica, 11, 4.º, Boavista, 9
(menos 1 jogo), 5.º, Clube
Albergaria, 7 (…), 8.º, 1.º
Dezembro, 2, 10.º, E.F.F.
Setúbal, 0.
Próxima jornada (dia 3/11):
Clube Albergaria-1.º Dezem-
bro

VS

Campeonato Distrital “Pró-nacional”: Real SC, 0-Sacavenense, 2

Faltou atitude para vencer o encontro
António José desvia o esférico para canto.

Todavia, aos 29, o banco do Real
reclama um castigo máximo não
assinalado pelo juíz da partida que
fez vista grossa e não mandou
marcar na marca de onze metros. Os
golos dos forasteiros surgiram a oito
minutos do termo do prélio e no
tempo de descontos. Aos 82’
Claúdio sem oposição cabeceou
para o fundo das redes. No período
de compensação e numa jogada de
contra-ataque pela ala direita o
mesmo Cláudio aproveitou Hugo
estar fora da baliza, remata rasteiro,
a bola bate em Pedro Marques e
entra na baliza deserta. Neste fim de
semana, o Real volta a jogar no seu
terreno, desta vez com a difícil
formação do Águias da Musgueira.
Entretanto, o médio ofensivo Rui
Janota que na época transacta,
envergou a camisola do Torreense,
é o novo reforço do Real para a
época 2013/2014.
Jogo no complexo desportivo do

Real, em Monte Abraão. Árbitro:
Jorge Lopes, auxiliado por Pedro
Pereira e Ricardo Maio (Lisboa).
Real SC: Hugo; Daniel,Pedro
Marques, Ruben (83´) e Marcelo;
Miguel Cardoso, Sousa, Fati
(Rodrigo, 62´) e Paulinho; Rui
Janota (Morgado, 62´) e Romano
(Zé Paulo, 83’).Não jogaram: Pedro
(g.r.), Sérgio e Netinho.
Treinador: João Silva.
Sacavenense: Paulinho; Duarte,
Ala, Runa e Duque; Manel, Gregg,
Neio e Cláudio (Mix,90+4´); Beirão
(Zé Bragança, int.) e Horta (Bar-
reto,86´).Não jogaram: Pedro (g.r.),
P.Neves, Tarouco e Cadu.
Treinador: Nuno Carvalho. Ao
intervalo: 0-0. Marcadores: Cláudio
(82’) e Pedro Marques (90+2’ p.b.).
Próxima jornada (dia 3/11): Atl.
Cacém-Sp. Lourel; Oeiras-Pero
Pinheiro, e Real-Águias da Mus-
gueira.
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Hockey Club de Sintra lidera 2.ª Divisão nacional

“Hat-trick” de João Beja
frente ao Entroncamento

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA
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Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

João Beja, um reforço goleador esta época no H.C. Sintra foto: ventura saraiva

Distritais de Basquetebol
Queluz recebe
Sporting em femininos
Dos jogos da ABL agendados para este fim-de-semana (dias
2 e 3), o destaque vai para o encontro do escalão feminino de
Sub 19, entre o N.B.Queluz e o Sporting, estando em jogo o
acesso ao Grupo 1, 2.ª Fase, a realizar no domingo, dia 3, pelas
16h15.
Destaque também para a equipa masculina do escalão de Sub
14, que se desloca a Manique para defrontar o Estoril B.C.,
também no domingo, mas pelas 11h15.

Divisão de Honra da AFL
“Os Montelavarenses”
isolado na frente
Com a vitória por 1-2, frente ao Fontainhas, em jogo da 6.ª
jornada do Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL,
o Clube de Futebol “Os Montelavarenses” isolou-se no
comando da prova, beneficiando da derrota (3-0) do Tojal
com a Alta de Lisboa, tendo agora dois pontos de vantagem
(14-12), sobre a A.D. Coutada que foi ao Mucifal golear a
equipa da casa por 4-0.
Em Cascais, o clube de Montelavar marcou primeiro por
intermédio de Djê, na conversão de uma grande penalidade,
com o Fontainhas a empatar antes do intervalo. Já em cima
dos 90 minutos, Tiago Valente desfez a igualdade, dando a
vitória aos montelavarenses.
Nesta ronda, destaque ainda para a primeira vitória do Sintra
Football (1-2) no campo do Damaiense a tirar o clube de Dinis
Delgado dos lugares de despromoção (13.º/5 pontos).
Na próxima jornada a realizar no domingo, dia 3, “Os
Montelavarenses” recebe o Ericeirense, e o Sintra Football, o
Vialonga, Já o União Mucifalense desloca-se ao campo do
Linda-a-Velha S.C.

Futsal – Taça de Portugal 2013-14
MTBA vence e segue
para a 2.ª ronda
Jogou-se no sábado, dia 26 de Outubro, a 1.ª Eliminatória da
Taça de Portugal de Futsal, época 2013-14, com o Grupo União
MTBA a receber no pavilhão Desportivo de Bolembre, o Clube
Recreativo Piedense, tendo ganho por 5-3. Com esta vitória, a
clube da freguesia de S. João das Lampas segue em frente na
prova, ficando assim apurado para a ronda seguinte da
competição.

 jogo realizado no
sábado, dia 26 no
pavilhão da equipa
dos leões, e a con-
tar para a 8.ª jorna-

uatro jogos, quatro
vitórias. É este o
saldo do Hockey
Club de Sintra no
Campeonato Nacio-
nal da 2.ª Divisão de

Q
Hóquei em Patins- Zona Sul,
o que lhe permite seguir no
topo da tabela classificativa
(12 pontos), embora em
igualdade com a Associação
Académica de Coimbra. No
jogo realizado no dia 26

(sábado) em Monte Santos
com o UF Entroncamento, e a
contar para a 4.ª jornada da
competição, com arbitragem
de Joaquim Carpelho (Setú-
bal), e de Fernando Cabaço
(Lisboa), a equipa orientada
por Rui Vieira venceu por 6-2,
com o novo recruta, João Beja
a confirmar a sua performance
de goleador ao fazer um “hat-
trick”. De salientar ainda o
regresso ao emblema de

Sintra, de Mauro Teixeira que
fez a sua estreia neste jogo,
saudado com a marcação de
um golo. Fábio Quintino, e
Diogo Carrilho apontaram os
restantes tentos da vitória.
Na jornada de amanhã (sá-
bado), dia 2, o H.C.Sintra
desloca-se ao recinto do GD
Sesimbra, enquanto a Aca-
démica recebe a Juventude
Azeitonense.

VS

Futsal – Vila Verde soma primeira vitória no Nacional da 2.ª Divisão

César, Pacheco e Pinto na história da reviravolta
Finalmente, o Sporting Clube Vila Verde pôde saborear o gosto da vitória na presente edição do
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Futsal- Série B, ao derrotar o Sport Lisboa e Olivais por 4-3.

da da competição, foi fértil de
emoções nos derradeiros
cinco minutos, já que o Vila
Verde perdia ao intervalo por
0-2, tendo os lisboetas au-
mentado o score no reinício
da partida. Nas bancadas, o
desânimo imperava, dada a
superioridade dos visitantes,
um dos emblemas candidatos

aos lugares de discussão do
título nacional. Todavia, um
golo de César aos 27 minutos
teve o condão de mudar o ru-
mo dos acontecimentos, le-
vando a equipa e os adeptos
a acreditar que a reviravolta
não era missão impossível. O
ainda júnior Pacheco reduz
para 2-3 (35 minutos), e Pinto
empata a partida três minutos
depois. A meia-dúzia de
segundos para o gong final,
um livre de 10 metros contra
o Olivais deixa o pavilhão em

suspense. Pinto, chamado a
converter o castigo não
perdoa, e passa o Vila Verde
para a frente do marcador, não
deixando margem de tempo
para o adversário reagir. Uma
vitória assente na raça e no
querer de jogadores e equipa
técnica e por isso muito
festejada no final!
Marcha do marcador: 1.ª
Parte: 0-1 (Bruninho, 8’), 0-2
(Mapuata, 18’)
2.ª Parte: 0-3 (Teka, 24’), 1-3
(César, 27’), 2-3 (Pacheco,

35’), 3-3 (Pinto, 38’), 4-3
(Pinto, 40’).
O SCC Vila Verde alinhou com:
Wilson; Samuka, Rui Lopes,
Pinto, e Giló (equipa inicial),
Ruizinho, Ailton, César,
Pacheco e Pestana (gr). Trei-
nador: Augusto Rodrigues
(“Macuca”).
Na próxima jornada a realizar
amanhã (sábado), dia 2, os
leões deslocam-se a Coimbra
para defrontar a Académica.

VS

Após a subida de divisão
brilhantemente alcançada na
época passada, a Associação
D. Carlos I/Clube Top Spin 
estreou-se no passado sába-
do, dia 19 de Outubro, no
Campeonato Nacional de

O

Ténis de Mesa – Nacional da 2.ª Divisão
D. Carlos I/Top Spin com vitória na estreia

Ténis de Mesa da 2ª Divisão
com uma concludente vitória
por 4 / 1 no recinto da expe-
riente equipa do CTM Campo
de Ourique.
A equipa sedeada na EB 2,3
D. Carlos I, em Sintra, alinhou

com os atletas André Lopes,
Diogo Silva, Gonçalo Sérgio
e Pedro Luís, e foi comandada
pelo treinador Luís Silva.
Na 2-ª jornada, a Associação
CDR D. Carlos I/Clube Top
Spin recebe o Caselas FC,

encontro que terá lugar
amanhã (sábado), dia 2 de
Novembro, pelas 15h00, nas
instalações da EBI D. Carlos
I, em Sintra.
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Casa Benfica em Algueirão-Mem Martins encerra época desportiva 2012-14 e premeia equipa de atletismo

Campeões do “Sintra a Correr” num desporto sem idades

PUB.

OCULISTA
CENTRAL

MEM MARTINS, LDA.

CONSULTAS DE OFTALMOLOGIA
GABINETE DE OPTOMETRIA E  CONTACTOLOGIA

� � � � � 21 921 14 28

Rua de Fanares, N.º 14-A • 2725-306 MEM MARTINS

Horário: 2.ª a 6.ª das 9.30h às 19.30h
Sábados: Das 9.30h às 13.00h.

scende a uma cen-
tena, o número de
praticantes na mo-
dalidade de atletis-
mo na Casa Benfica

Os dirigentes da colectividade encarnada promoveram no passado dia 18 de Outubro, na sua sede social, no Algueirão, o encerramento da época de
2012-13, no que concerne ao atletismo. Foram premiados-sem excepção-, todos os atletas que competiram durante a temporada desportiva, um
reconhecimento ao mérito pelos resultados obtidos: campeões do “ Sintra a Correr” em termos absolutos, e “Extra-Concelho” no “Troféu CMO-
Corrida das Localidades” quadro competitivo da Câmara Municipal de Oeiras…

Festa de S. Martinho
Dia 10 às 16h00
Para comemorar o dia de S. Martinho, a direcção da Casa
Benfica promove em jeito de antecipação, no domingo,
dia 10, a partir das 16h00, um convívio aberto a sócios e
não-sócios, com música popular na esplanada, petiscos
variados, bebidas, e como não podia faltar, as deliciosas
castanhas, o fruto apetecido desta época. Esta é mais
uma iniciativa que procura dinamizar as actividades
recreativas e temáticas, a exemplo do convívio de
karaoque, e que se realiza todas as sextas-feiras, com
inicio pelas dez horas da noite.

em Algueirão-Mem Martins.
Atletas de várias idades, quer
no sector masculino, quer no
feminino, embora o número
dispare nos escalões de ve-
teranos. Todavia, o sector de
formação apesar de mais re-
duzido, tem-se revelado mui-
to produtivo, muito pelo en-
volvimento do professor Pau-
lo Barrigana que na Escola
Mestre Domingos Saraiva
treina um conjunto de atletas
integrados na área do Des-
porto Escolar, entre eles os re-
presentantes da Casa Benfica
do Algueirão. Há dois anos
atrás, Miguel Cruz (Infantis)
rumou ao Benfica, e este ano,
Catarina Fernandes (Juvenil)
e Inês Saraiva (Infantis) mu-
dam de ares, e vão represen-
tar na nova época prestes a
iniciar-se (2013-14), respecti-
vamente, o Benfica, e a Ju-
ventude Operária de Monte
Abraão (JOMA).

«Queremos dar
o exemplo no campo
desportivo e social»
O encerramento da época

juntou quase uma centena de
pessoas, que no final do jan-
tar-convívio, pôde – quem
quis – mostrar os seus dotes
musicais numa sessão de ka-
raoke. Avelino Almeida, é o
actual presidente da Direcção,
e um dos sócios fundadores
da Casa Benfica em Alguei-
rão-Mem Martins. O “bichi-
nho” do dirigismo desportivo
nasceu, e cresceu nos anos
90 até ao início de 2000, na
Associação Bairro Alegre, no
Cacém, colectividade que
ajudou a crescer e a dinamizar,
mas que por razões pessoais

A

Convívio de final de época reuniu quase uma centena
de atletas

Manuel Carrudo, um aniversariante com direito
aos parabéns a você

Jorge Santos, antigo árbitro de hóquei em patins, agora nas corridas,
recebe Diploma das mãos do presidente da CBAMM, Avelino Alves

Patricia Pedro, do escalão de veteranas feliz
com o prémio

Karaoke foi motivo de entretenimento entre todos

e profissionais teve de
abandonar. Ao fim de alguns
anos, aí está de novo na luta,
respondendo ao convite dos
muitos amigos, e sócios do
emblema benfiquista. Confes-
sa que «ninguém faz nada
sozinho, e só o trabalho de
equipa é capaz de ter sucesso.
É o caso desta direcção, sem
esquecer a disponibilidade
dos antecessores na pessoa
do Alberto Marques, o ante-
rior presidente» enfatiza
Avelino Almeida para lembrar
ainda o êxito que tem vindo a
ser conseguido no atletismo:

«só com muita dedicação de
todos é que conseguimos
chegar longe. O atletismo é o
exemplo disso, não só pelos
títulos, mas também pelo bem-
estar que promove. Quere-
mos dar um exemplo no
campo desportivo e social,
mas também queremos ser
reconhecidos e apoiados
pelos nossos autarcas, a
exemplo de outras associa-
ções no concelho» remata o
dirigente.

fotos: ventura saraiva

Ventura Saraiva



Sexta-feira, 1 de Novembro – Alice Margarida Carvalho Duque, de Almoçageme,
Isabel Maria Simões, de Vila Verde, Eulália Apolinária de Figueiredo, Maria da
Soledade Esteves Ferreira, Elisabete de Jesus Vieira Saragoça Ricardo, Maria dos
Santos, de Vila Verde, Maria Ângela da Conceição Sousa e Vasconcelos, do Estoril;
Raul Cardoso Esteves dos Santos, de Lisboa, Lino dos Santos Machado Pedro, O
Ardina - Papelaria.

Sábado, 2 – Silvina Silvéria da Costa Baleia, de Negrais, Luisa Gonçalves Alves, de
Sintra, Maria Odete da Silva e Silva, de Sintra; Américo Miguel de Carvalho, do
Algueirão, Jacinto Nobre, de Lisboa, António João Moreira Dias, de Almoçageme,
António Augusto da Silva e Cunha, Bruno José Ruivo Feicheira.

Domingo, 3 – Maria do Carmo Romão, de Lisboa; Francisco António Vistas, de
Morelena, Abílio Boaventura Vinagre,  Carlos Ferreira Nunes, da Terrugem,
Casimiro Oliveira Simões Rosa, de Negrais, António José N. Mateus, de Vila Verde,
Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Segunda-feira, 4 – Maria Isabel Cardoso, de Brenha - Figueira da Foz, Ana Paula
Ricardo Dias; José Luís Sequeira Veloso, de S. Pedro de Sintra, Gabriel Lopes Dinis,
do Linhó, João António Urmal Silvério da Silva Sousa, de Morelena, Agostinho José
Mascarenhas, de Tercena, José Carlos Abegoanista Mourato, Rui Jorge Machado de
Azevedo Faria, de Rio de Mouro, Rodrigo Miguel Ferreira Borges Mascarenhas
Serra, do Mucifal.

Terça-feira,  5  –  Luísa Margarida Cucietti, de Itália, Silvia Cristina D.  Inácio, Helena
Isabel Mesquita Duarte, de Mem Martins, Maria Helena Ferreira da Silva, do
Algueirão, Georgina Ferreira Falcão, Maria da Conceição Martins,  Aida Maria
Trajano Pais Adrião, de Montelavar, Balbina Rosa Santos Godinho, de Vila Verde;
Adolfo José Sapina Cantadeiro, de Pero Pinheiro, Fernando Manuel Galhardo Melo,
José Machado Pires, do Cacém, Joaquim Manuel Miranda Matias, de Montelavar,
Vitor Duarte Falhuna Sebastião.

Quarta-feira, 6 – Ana Cláudia Basílio Ferreira, de Geneve, Maria João Miranda
Varela, de Lourel, Maria Gertrudes Jerónimo, de Pero Pinheiro, Irene Maria
Catarino, de Vila Verde, Virgínia Sebastião Guindolas, de Vila Verde, Helena Maria
R. Cosme, Rogéria da Conceição Parro Valério Conde, Aldina Simas, Júlia Marília
Pinto Parada, da Ericeira; José Carlos dos Santos, de Sintra, Porfírio Domingos
Simões, de Pero Pinheiro, António Soares dos Reis, de Sintra, Hernâni Rodrigues
dos Santos, João Carlos Martins Henriques, de Sintra.

Quinta-feira,  7 – Alda Júlia Esteves Ferreira, Elvira Timóteo Miguel Claudino,
Olga Maria Vale Figueira Matias, de Montelavar, Leopoldina Bento Ferreira, Maria
Carlota de Couto, Maria Helena dos Santos Valentim, Maria Amélia Brochado da
Rocha Brito, de Sintra, Maria do Carmo da Luz Rodrigues, da Cruz da Baleia, Alzira
Maria Conde Sebastião, de Odrinhas, Maria Rosália Ribamar Gonçalves Vieira, de
Montelavar, Dinora Maria Carvalho Filipe, Murgeira (Mafra), Ana Margarida da
Costa Álvelos, Maria Leopoldina Andrade Potts, de S. João das Lampas; Sabino Dias,
capitão Manuel Gonçalves Graciano, João Miguel Ferreira, da Suíça.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 1: Quinta das Flores
(Massamá); Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia
(Portela Sintra); Silva Duarte  (Cacém).
Sábado, dia 2: Gil (Queluz); Do Forum Sintra
(Rio de Mouro); Vitor Manuel (Algueirão); São
Francisco Xavier (Urb. do Cotão).
Domingo, dia 3: Idanha (Idanha); Tapada
das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro); Rico
(Agualva-Cacém).
Segunda-feira, dia 4: Zeller (Queluz); Viva

(Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins);
Central (Agualva-Cacém).
Terça-feira, dia 5: Domus Massamá
(Massamá); Cristina (Mem Martins); Crespo
(Várzea de Sintra); Clotilde Dias (São Marcos).
Quarta-feira, dia 6: Queluz (Queluz); Dumas
Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem Bispo);
Garcia (Cacém).
Quinta-feira, dia 7: Neves (Massamá Norte);
Rio Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Araújo e Sá (Agualva-Cacém).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

SENHORA com 46 anos c/
experiência oferece-se para tomar
conta de idosos. Interna ou
externa. Contacto: 918939219.

LICENCIADA em Matemáti-
ca, procura emprego como
professora num Colégio em
Sintra ou Cascais. Telef.

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 1 DE NOVEMBRO DE 2013

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

CERTIFICADO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua João de Deus,
23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 21 de Outubro
de 2013, a folhas 61 do livro de notas 324, deste Cartório, os senhores
GREGÓRIO FERREIRA  e ORLANDO FAUSTINO FERREIRA, residentes
no Largo da Fonte, n.º 14 em Serrados, S. João das Lampas, Sintra
Declararam ser donos e legítimos possuidores do prédio rústico de cultura
arvense com 1.200m2, denominado “Cerrado do Loureiro”, freguesia de S.
João das Lampas, concelho de Sintra, inscrito na matriz sob o artigo 164
Secção C.
Invocaram a usucapião como causa da aquisição, fundada em posse em nome
próprio, contínua, pública e pacífica iniciada em 1976.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 21 de Outubro de 2013.

O Notário,
(a) Celso dos Santos
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966071316.

ATENÇÃO – Prestação de Ser-
viços de: Carpintaria, Restauros
de Mobiliário e Jardinagem.
Contacto: 925046905 (Antó-
nio).

ARRANJOS EM GERAL (bai-
nhas, fechos, etc.) Recolha a casa
e entrega ao domicílio. Valesca
Campos. Rua da Circulação, n.º
2 - Albarraque. Contacto
964270667.

Caricaturas de Aniceto Carmona
O António e o Nuno do Tirol

Associação de Reformados Pensionistas
 e Idosos de Rio de Mouro

Assembleia Geral Ordinária
Convocatória

Ao abrigo dos Artigos 26.º e número 2, alínea b) do 27.º dos Estatutos
da Associação de Reformados Pensionistas e Idosos de Rio de Mouro,
convoco os Associados para uma Assembleia Geral Ordinária a realizar
na sede Social da Associação, sita na Praceta da Terceira Idade, em
Rio de Mouro, no dia 16 de Novembro de 2013, pelas 14 horas e 30
minutos.
Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos Associados,
com direito a voto, a Assembleia iniciar-se-á às quinze horas,  com
qualquer número de Associados, conforme o estabelecido nos
Estatutos.

Ordem de Trabalhos
Ponto um: Apreciação e aprovação do Plano de Acção e do
Orçamento para o Ano de 2014;
Ponto dois: Eleição dos Corpos Sociais para o biénio dois mil e
catorze/dois mil e quinze.
Rio de Mouro, 23 de Outubro de 2013.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Maria Alice Monteiro da Silva
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Rua S. Paulo (Bairro Eureca) 2735-547 Cacém Telef. 219 129 460/64/Fax: 219 129 467/68

Pessoa Colectiva n.º 501 284 419

Filiada na UNIÃO DAS
INSTITUIÇÕES PARTICULARES
E SOLIDARIEDADE SOCIAL
(U.I.P.S.S.)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 1-11-2013

CONVOCATÓRIA
Usando da faculdade que me confere a alínea
c), n.º 2 do art.º 27.º dos estatutos, convoco a
Assembleia Geral Ordinária, a reunir no dia
15 de Novembro de 2013, pelas 13,30 hora
em primeira convocatória, na sede da
Associação, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1.º – Apreciação e votação do Orçamento
Previsional e Programa de Acção para o ano
de 2014.
2.º – Diversos.
De harmonia com o disposto nos n.ºs 1 e 2  do

Instituição Particular de Solidariedade Social

ASSOCIAÇÃO
DE REFORMADOS, PENSIONISTAS E IDOSOS

DE AGUALVA-CACÉM

ARPIACARPIACARPIACARPIACARPIAC

art.º 10.º dos estatutos, só poderão votar os
associados admitidos há mais de 3 meses e
que tenham as quotas pagas até ao mês de
Agosto de 2013, inclusive.
Como estabelece o n.º 1 do art.º 29.º, não
havendo número legal de associados para o
funcionamento da Assembleia à hora acima
indicada, a mesma funcionará trinta minutos
depois com qualquer número de presenças.
Cacém, aos  23 de Outubro de 2013.
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(António Luís de Almeida Ribeiro)



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita o novo
Acordo Ortográfico.)
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DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

TEATRO

Sintra – Open Day de Terapias e Massagens,  2 e 3 nov. 10h/20h., Espaço Cultural Voando em Cynthia (Estefânia - Rua sem trânsito)

Sintra – “Vitrais e Vidros”,
Colecção de vidros do Rei D.
Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica
que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até Junho 2014
Onde: Volta do Duche

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

J

A

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5
Oceanos...”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Gal. da Coleção Municipal
de Arte
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – “Diálogo de Formas”
Exposição de pintura de Dorindo
Carvalho
Quando: De 2 de nov. a 27 dez.
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – Exposição de Mario-
netas de Jorge Cerqueira
Quando: Até 27 nov.
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Sintra – “Exposição sobre os
recursos hídricos”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Centro de Ciência Viva de
Sintra
Contact: 21 924 77 30

Sintra – Exposição de Pintura
de Rui Zilhão
Quando: 9 nov. 17h
Onde: Espaço Cultural Voando em

Sintra – Café Concerto: Sa-
rau Amouriscados - Repensar
o Mourisco em Sintra
Pela Utupia Teatro
Quando: 8 e 9 nov. 22h

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“O Super Coala”, na sala 1, às
11.35h, 13.45h, 15.40h,
17.35h, 19.30h.
“Plano de Fuga”, na sala 1, às
21.45h, 00h.
“Aviões” VP, na sala 2, às
11.30h, 13.30h.
“O Mordomo”, na sala 2, às
18.30h.
“Justin e a Espada da
Coragem” VP, na sala 3, às

O

Sintra – Luís de Matos Chaos
Quando: 9 nov. 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Matinés Dançantes
Com o duo Nova Era
Quando: 10 nov. 15h às 19h.
Onde: Foyer Superior
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Open Day de Terapias
e Massagens
Quando: 2 e 3 nov. 10h/20h.
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - Rua sem
trânsito)
Entrada livre
Contacto: 912321476

M

11.20h, 15.45h.
“Dá Tempo ao Tempo”, na sala
3, às 13.25h, 21.45h.
“Dá Tempo ao Tempo”, na sala
6, às 16.10h, 18.45h, 00.10h.
“Blue Jasmini”, na sala 3, às
15.45h, 19.50h.
“Gravidade” 3D, na sala 3, às
17.50h, 00.15h.
“Capitão Phillips”, na sala 4,
às 13h, 15.50h, 18.50h, 21.35h,
00.20h.
“Cães Astronautas” VP, na
sala 5-K, às 11.50h, 15.35h.
“Gaiola Dourada”, na sala 5-
K, às 13.45h, 15.35h, 17.30h,
19.20h.
“Blue Jasmine”, na sala 5-K,
às 21.55h.
“The Conjuring - A
Evocação”, na sala 5-K, às
00.05h.
“Smurfs 2” VP, na sala 6, às
11.40h, 13.55h.
“Rush - Duelo de Rivais”, na
sala 6, às 21.40h.
“Fuga do Planeta Terra”, na
sala 7, às 11.25h.
“Parque Jurássico” 3D, na
sala 7, às 13.25h, 15.55h.
“Raptadas”, na sala 7, às
18.25h, 21.25h.
“Uma Boa Dose de Sexo”, na
sala 7, às 00.25h.
“Thor: O Mundo das Trevas”,
na sala 2, às 15.30h, 21.30h,
23.55h.

Cynthia (Estefânia - rua sem
trânsito)
Contacto: 912321476

Chão de Meninos – “Outono/
Inverno 2013”, exposição
colectiva de pintura / escultura
Onde: LM - Galeria de Arte
Contemporânea
Quando: Novembro
Contacto: 219243096

Odrinhas – “Diis Manibvs -
Rituais da Morte durante a
Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Cabo da Roca – “O Farol dos
Navegantes”, Exposição de foto-
grafia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

“Thor: O Mundo das Trevas”
3D, na sala VIP 8, às 13.35h,
16h, 18.40h, 21.50h, 00.10h.

SINTRA – CENTRO CULTU-
RAL OLGA CADAVAL
Filminhos e oficina de
Flipbook
Quando: 16 nov., 16h
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - rua sem
trânsito)
Contacto: 912321476

Sintra – Concerto de Apresen-
tação Projecto Senhora do Ó
Com Andreia Lopes
Quando: 9 nov. 19h
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - rua sem
trânsito)
Contacto: 912321476

Sintra – Tiago Bettencourt
Quando: 15 nov. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Morreste-me”
De José Luís Peixoto com Sandra
Barata Belo
Quando: 22 nov. 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
do Centro Cultural Olga Cadaval

H, POIS: o júri. Não se pode dizer que a SIC, nos
programas deste género, tenha muita sorte: basta
recordar as duas primeiras séries de “Ídolos”, com
os jurados Luís Jardim, Ramón Gallarza, Sofia
Morais e Manuel Moura Santos, em que este

«(…) aquilo a que chamam
pomposamente “Ídolos Diário”
não passa de uma repetição de imagens e sons que já
vimos mais do que uma vez. Pelo contrário, temos a
“Operação Triunfo”, que labora no erro contrário. É um
programa onde todos os dias acontecem coisas, em que
as câmaras estão lá, mas depois... Não tem diários, a
“Operação Triunfo”? Claro que sim. Mas, como é
habitual na RTP, mal aproveitados, atirados para horas
inconcebíveis, sobretudo se atendermos ao facto de que
a “OT” é o melhor programa que a RTP tem neste momento
para nos mostrar. Então, se o é, que no-lo meta pelos
olhos adentro, a toda a hora e minuto. Mas não. E que
faz ela? Atira-os para horas completamente
inacreditáveis. Vejamos o dia de hoje: a RTP prevê dois
blocos (naturalmente será apenas um e a sua repetição),
um às 17:30, hora a que a maior parte da população
trabalha, e o outro às 03:00 da manhã, hora essa (ora
essa?!?) a que grande parte do povo já dorme a sono
solto. Sendo que esse bloco diário tem apenas uns 25
minutos, será que dava cabo das contas todas se fosse
para o ar logo a seguir ao “Telejornal”? Não me parece
que viesse daí grande mal ao mundo – mas viria
seguramente algum bem à RTP.»

Outras notas, outras músicas
Á HÁ 10 ANOS que andávamos nestas
marmeladas das músicas e das vozes. Os formatos
diferem: há 10 anos era o “Ídolos” na SIC e a
“Operação Triunfo”, na RTP, como se pode ver
pelo último bloco desta coluna. E eram coisas

JÚRI DO “FACTOR X” é agora constituído por
Sónia Tavares, Paulo Junqueiro e Paulo Ventura. A
primeira é vocalista do grupo The Gift e já ganhou
prémios como o Globo de Ouro para Melhor Banda,
assim como o prémio MTV na categoria de Melhor

último desancou verbalmente uma Luciana Abreu que dava
os seus primeiros passos. Os dois primeiros elementos
ficaram espantados com o vozeirão da moça, o nosso Manuel
terá iniciado nessa noite aquilo que se veio a tornar a sua
imagem de marca: “não sei o que vieste cá fazer”, “olha-me
este cromo” e por aí fora. Apesar de tudo, a SIC manteve-o
no júri do programa por não sei quantas edições. É força de
expressão, isto, que sei muito bem quantas foram: cinco.
Na terceira e quarta com MMS, Roberta Medina, Laurent
Filipe e Pedro Boucherie Mendes, e, na quinta, com o
mesmíssimo MMS, Bárbara Guimarães, Pedro Abrunhosa e
Tony Carreira. E em todas elas deixou marca, por ser
gratuitamente achincalhante.

AS O QUE importa agora dizer é que este tipo de
concursos tem duas faces, e já me tenho referido a
elas bastantes vezes. Por um lado, já sabemos que
isto não leva a nada, em termos de carreira. É certo
que o vencedor grava um disco mas… e depois?

COMUM, em algumas pessoas, confundirem certas
formas dos verbos “vir” com as do verbo “ver”.
Foi o que aconteceu com Sónia Tavares, quando
se despediu do cantor (eis aí um desses grandes
talentos que estes concursos descobrem) Teófilo

diferentes, para lá das desigualdades nesse local
apontadas: o “Ídolos” parecia ser uma coisa de amadores,
quem viesse mais preparado de casa era bem capaz de
ganhar. Já a “Operação Triunfo” era outra coisa: os
candidatos estavam numa escola, em regime de internato,
com professores de música e, aqui, quem aproveitasse mais,
melhor se sairia. Hoje temos, na SIC, o “Factor X”: quem
tiver essa variável x, então bem pode ser a sua hora. Difícil,
mesmo, é ser capaz de saber o que pode ser esse “x”: é
qualquer coisa que o parceiro do lado não tem, e que separa
o concorrente de todos os outros. Depois é uma questão
de sorte – se o júri deixar…

Banda Portuguesa em 2005. Paulo Junqueiro é Director Geral
da Sony Music Portugal, daí que não seja de estranhar que o
vencedor grave um disco na sua editora... Já conquistou um
Grammy Award de “Melhor Álbum de World Music”, em 1998,
enquanto produtor do álbum “Quanta Live” de Gilberto Gil.
Paulo Ventura é, talvez, o menos classificado musicalmente:
desenvolve e gere carreiras de artistas, e produziu alguns
dos mais relevantes festivais portugueses. Daqui a avaliar
vozes e posturas vai um passo muito grande, daí ele se ter
revelado até agora o mais fracturante e controverso da troika
de jurados.

Alguém se lembra de um ganhador que tenha feito carreira,
excluindo Sara Tavares e todos aqueles que saíram da
“Operação Triunfo” e lá foram representar-nos à Eurovisão,
quando ainda havia dinheiro para isso? Onde estão as
grandes vozes que ouvimos nesses concursos? Porque essa
é a outra face: aparecem aqui, de facto, grandes talentos.
Mas vemos as outras grandes vozes e ali estão elas a fazer
coros e a abrilhantar concursos. Fraca paga…

É

Sonnemberg. O que ela queria dizer,
suponho, era “vemo-nos amanhã”.
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PONTO FINAL
Um sentimento misto
domina-me neste momento
solene:
– Por um lado, não escon-
do a satisfação de ter
cumprido o mandato que me
foi conferido em três actos
eleitorais consecutivos com
a serenidade própria de
quem deu tudo de si e
conseguiu cumprir a sua
obrigação para com a

população deste concelho;
– Por outro, a de um estranho vazio que me invade e
domina, feito de saudade dos afectos que em Sintra criei,
da proximidade e confiança que em Sintra conquistei, do
empenhamento permanente para a resolução de tantos
problemas que ultrapassei.
Aportei a Sintra vindo de outras realidades urbanas.
Aprendi a especificidade deste concelho que é, em quase
tudo, singular. Nas assimetrias de desenvolvimento, na
dialéctica entre a litoralidade e a interioridade, entre a
ruralidade e o cosmopolitismo, entre a riqueza e a pobreza,
entre os palácios que ornam as encostas desta serra única
e as comunidades de emigrantes que buscam na periferia
condições de vida digna e algum futuro.
Concelho singular também pela polissemia comunitária
que o preenche, por algumas convivências difíceis e por
problemas que eram então bem complexos e hoje o são
claramente menos. Falo das acessibilidades, da falta de
equipamentos escolares, de apoio comunitário que
marcava o quotidiano da Sintra periferia da grande cidade,
da metrópole, convertida em satélite ou dormitório desta.
Pois bem, em 12 anos Sintra está mais próxima e, sobretudo,
à custa de uma aposta deliberada nas zonas menos
protegidas deste vastíssimo território, Sintra ganhou alma,
espírito de corpo, identidade própria. Deixou de ser apenas
a Serra, o mar e a Vila, para passar a ser o seu território
inteiro, com continuidade e unidade territorial.
Aqui, em Sintra, há doze anos, afirmamos e concretizamos
o discurso do respeito pelas pessoas, por todas e cada
uma das pessoas, respeitando sempre as circunstâncias
que marcam as vidas, mas tentando também libertá-las
dos constrangimentos que essas mesmas circunstâncias
tantas vezes comportam. A nossa ambição foi conseguir
estabelecer mecanismos de interacção entre as muitas
comunidades sem que nenhuma perdesse as suas
referências.
Foi conseguir que o espaço público fosse entendido como
espaço de todos, compropriedade colectiva e, como tal,
respeitado e protegido. Foi conseguir apoiar os que menos
podiam, dando sustento alimentar e apoio educativo,
erigindo a escola como pilar comunitário onde todas as
realidades são diagnosticáveis e todas as vidas, mesmo
as escondidas pela vergonha da pobreza e da nova
pobreza, reveladas. Foi chegar aos idosos, a todos, quebrar
isolamentos de anos, numa tarefa de apoio, de integração
e numa dimensão propedêutica de vizinhança,
solidariedade e proximidade.
Enfim, para nós as pessoas estiveram sempre, de facto,
primeiro.
É esta Sintra que deixo. Uma Sintra diferente. Em que muito
há a fazer, sem dúvida. Mas que muito há também que foi
feito. E o que foi feito, com a ajuda de muitos e o empenho
de outros, estou certo que será competentemente
estimado.
Saio com a consciência do dever cumprido e com a saudade
de um povo que sempre soube dar-me o abraço na altura
certa, o apoio e o conforto quando precisei, a amizade nos
momentos de solidão e a generosidade de me adoptar
como sintrense que hoje me sinto.
Saio com emoção. Com uma emoção proporcional à ilusão
com que aqui cheguei.
Até sempre!

Fernando Roboredo Seara

Basílio Horta assume onze pelouros
e delega seis ao PSD e CDU

al como já tinha
anunciado, a distri-
buição de pelouros
contempla apenas
os vereadores so-
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O novo presidente da Câmara de Sintra decidiu ter seis vereadores a tempo inteiro, três deles do
PSD e da CDU, e nomear o vereador Rui Pereira como vice-presidente da autarquia. Nas primeiras
deliberações de Basílio Horta inclui-se também a distribuição de pelouros para o quadriénio de
2013-2017, bem como a identificação das 11 áreas que o autarca manterá a seu cargo e que incluem
o urbanismo, as obras municipais e as relações internacionais.

T
cialistas, bem como os dois
do PSD e o único vereador
da CDU, pelo que não foram
atribuídos pelouros aos qua-
tro vereadores da segunda
lista mais votada, o movi-
mento “Sintrenses com
Marco Almeida”, que elegeu
o mesmo número de vereado-
res que o PS.
O presidente assume os de-
partamentos de Ambiente,
Urbanismo, Património e
Obras Municipais, bem como
a Gestão do Espaço Público,
a Polícia Municipal e a Protec-
ção Civil. Basílio Horta fica
também responsável pelo
Gabinete de Apoio à Inova-
ção e às Empresas, pelo Gabi-
nete de Apoio ao munícipe,
pelas Relações internacionais
e pelo Plano Director Muni-
cipal (PDM).
O vice-presidente e vereador
Rui Pereira (PS), fica com os
departamentos de Educação,
Cultura, Desporto e Juventu-
de; Turismo, Relações Inter-
nacionais e Comunicação, e
ainda com as divisões de In-
formática, Redes e Comuni-
cações e Conservação e Ma-
nutenção de Edifícios Muni-

cipais.
O departamento de Recursos
Humanos e as divisões de
Contabilidade e Controlo Or-
çamental, Planeamento e
Controlo de Gestão, e Contra-
tação Pública, assim como a
divisão de Oficinas ficam sob
a alçada da vereadora Maria
da Piedade Mendes (PS). Já
Eduardo Quinta Nova (PS),
que também integrou o ante-
rior executivo, assegurará os
pelouros de Assuntos Jurídi-
cos e Administrativos, bem
como a Acção Social e

Habitação.
Ao PSD, cabem o Serviço
Municipal de Informação ao
Consumidor, o Gabinete Mé-
dico-Veterinário e a Divisão
de Trânsito e Mobilidade
Urbana (unidade orgânica
que integrará o Departa-
mento de Obras Municipais)
ao vereador Luís Patrício; e o
Serviço de Iluminação Pública
e Electricidade, mais a área
temática respeitante aos
Fundos Comunitários, no
contexto das atribuições
funcionais do Departamento

de Administração Financeira
e Patrimonial, à vereadora
Paula Neves.
Por último, a CDU, cujo ve-
reador Pedro Ventura também
fez parte do executivo ante-
rior, fica com a divisão de Li-
cenciamento das Actividades
Económicas e Gestão de Mer-
cados. Os vereadores Marco
Almeida, Paulo Veríssimo,
Paula Simões e José Pedro
Matias, do movimento “Sin-
trenses com Marco Almeida”,
não tiveram pelouros dele-
gados.
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O site do Jornal de Sintra é um apoio complementar aos nossos anunciantes
e é consultado em Portugal e no mundo
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ACEITAM-SE ENCOMENDAS
(MARIA SANTOS)

Café 1 – Santo André – Almoçageme
Telem. 96 183 80 76

Café 2 – R. Praia da Adraga – ALMOÇAGEME
Telem. 91 270 64 93


